
Universidade Federal do Rio Grande do Nortç

<::• ■: ■

. « - ■.-
*

NOTAS SOBRE A EV0L0ÇÍ0 
DA PINTORA NO 

RIO GRANDE DO NQRTE
Selma Meira e Sá Bezerra

í

Biblioteca Central

\  ,





UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

BIBLIOTECA CENTRAL

NOTAS SOBRE A EVOLUÇÃO DA PINTURA 
NO RIO GflANDE DO N0RT£

SELjMA meira e sã bezerra

Monografia submetida ã Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, con­
forme Res. n? 30/81 do CQNSEPE, para 
fins de processo seletivo objetivan­
do a inclusão de Auxiliares de Ensi­
no e Professores Colaboradores na r_e 
ferência inicial da classe de Profes^ 
sor Assistente.

PR0-REITORIA PARA ASSUNTOS OE EXTENSÍQ UNI VERSITfiRIA 

PROGRAMA DE ESTIMULO AO TRABALHO INTELECTUAL 

NATAL, MARÇO DE 1982



PRO-REITORIA para ass un to s de e x t en sã o u n i v e r s i t á r i a

PROGRAMA DE ESTIMULO AO TRABALHO INTELECTUAL 

COLEÇÃO TEXTOS ACADÊMICOS, 175

REITOR: Prof. Diõgenes da Cunha Lima 
VICE-REITOR: Prof. Esequias Pegado Cortez Neto 
PRÕ-REITOR DE EXTENSAO: Prof. Pedro Simões Neto 
COORDENADORES DO PROGRAMA: Heloísa Carmen Lordão Monteiro

João Afonso do Amaral
EQUIPE DE APOIO: Jàfcirita Leite d e !OTivéira u

Pedro Guteroberg. Pinheiro de Souza 
Roberto Anderson da Silva 

:u José Tavares FilhoKl . • •' ■ '
Jonas Rodrigues do Nascimento

s&elerra, Selma -Meira e Sã.. ,
i, . ^
' Notás sobré á evolução da pintura no Rio

■'* 3 ; : J ' ■ • 1 . •
Grande do Norte. Natal, PRAEU, 1982. 

6 1 p . i l .

Monografia (concurso) Univ. Fed. Rio Grani 

de do Norte.

1. Pintura - Rio Grande do Norte - Mono- 

grafias.‘ I. TTtuio.

- ; ' • CDd 7 5 ( 8 1 3 1 1 )  ( 0 4 3 . 3 )

Labim/UFRN



A Universidade Federal do Rio Grande do Norte mantém 
um programa de estímulo ao trabalho intelectual que nasceu da 
necessidade de valorizar & difundir a produção intelectual 
acadêmica. Consiste, basicamente, na reunião de todas as dis­
sertações, teses e monografias elaboradas por Professores da 
Universidade Federai do Rio Grande do Norte, num espaço físi­
co a que denominamos "Banco de Estados Universitários" e- que 
serve como fonte de consulta i toda comunidade acadêmica.

A partir da classificação desses trabalhos, uma cô * 
missão composta por membros do Conselho Editorial e represen­
tantes dos departamentos acadêmicos, seleciona obras represen 
tativas.de suas áreas, para publicação. ■ .

0 programa prevê a edição de.duas coleções* Estudos 
Universitários, com livros impressos em off-set pela Editora 
Universitária e Textos Acadêmicos, reproduzidos pelo sistema 
de mimeõgrafo, pelo grupo técnico da coordenação do programa, 
na sede da Prõ-Reitoria para Assuntos de Extensão Universitá­
ria. ' ■ . '

. A UFRN pretende ©ditar cerca da 400 títulos através
das duas coleções, ao mesmo tempo em que publica um Catálogo 
Geral, demonstrativo de todo ò esforço intelectual da comuni­
dade universitária norte-rio-grandense. ' " •

Ê um programa ambicioso, mas simples e concreto como 
a vontade de fazer. Na medida em que estabelece um volume quan 
titativamente ousado de títulos para publicação, adota uma de 
finiçâo técnica no mínimo humilde para realizã-lo: a opção do
mimeõgrafo para. a maioria das edições.' . ■ .'

Bã de ser reconhecido que a produção intelectual das 
Universidades tem sido dirigida para objetivos que escapam à 
produção ou transmissão de conhecimentos:■ promove currículos 
acadêmicos, ou ê confinada em prateleiras. Em ambas as hipõte 
ses, o ineditismo dos trabalhos conspira contra os seus verda 
deiros desígnios.

Nosso programa atende ao objetivo maior de difundir 
o conhecimento assimilado ou produzido pela Universidade, re­
valorizando o esforço intelectual dos professores ao mesmo
tempo era que estimula a sua aplicação. E nenhuma outra prefcen ■» • ■ sao nos orienta.

Diõgenes da Cunha Lima 
Reitor
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P esquisa  r e a l i z a d a  através  de c o n s u l ta s  a ca 

t á l o g o s  de e x p o s i ç ã o ,  depoimentos e conversas  com pessoas  co 

nhecedoras da p in tu r a  e sua ev o lu çã o  no Rio Grande do N orte .  

Registramos alguns p r e c u r s o r e s  da p in tu r a  que u t i l i z a m  o tra 

ço l i v r e  e também algumas e s c u l t u r a s . Enfocamos os a r t i s t a s  

da década de c inq uenta ,  que trazem a p i n t u r a  moderna e movi  ̂

mentam a c idade  causando um c e r t o  escândalo  com seus traba 

I h o s .  A década de s e s s e n t a ,  a mais p r o l i f e r a  no mundo da p in  

tura ,  p o i s  os movimentos se sucedem, dando or igem a novos va 

l o r e s .  Na década de s e t e n t a  destacamos os a r t i s t a s  mais atuan 

tes  , as C o le t iv a s  e as G a ler ia s  de A rte .

Labim/UFRN
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Esta p e s q u is a  tem por  f i n a l i d a d e  e n fo c a r  a si. 

tuação da p in tu r a  no Rio Grande do N orte ,  r e f e r i n d o - s e  aos 

p r e c u r s o r e s  no p e r ío d o  de 1933, as décadas de c in q u en ta ,  ses  

senta e s e t e n t a .  P re tend e ,  também, s i t u a r  os p i n t o r e s  de cada 

época ,  os movimentos s u r g id o s  dentro  de uma ordem cronologi_ 

ca ,  as i n f l u ê n c i a s  r e ce b id a s  p o r  alguns e os caminhos p e r c o r  

r i  d o s .

Analisamos a p e s q u is a  a través  do levantamento 

de f o l h e t o s ,  j o r n a i s ,  suplementos c u l t u r a i s ,  c a t á lo g o s  de ex 

p o s i ç õ e s ,  além de depoimentos de v iv a  v o z ,  que obtivemos dos 

p i n t o r e s  Newton Navarro, Dorian Cray e I a p e r i  A ra ú jo .  Estuda 

mos as d iv e rsa s  fases  da nossa  p i n t u r a ,  mostrando a d i f i c u l d a  

de de a c e i t a ç ã o  e incompreensão p o r  p a r te  do p u b l i c o .

Citaremos a p r im e ir a  f i x a ç ã o  p l á s t i c a  sobre  o 

Rio Grande do N orte ,  a p i n t u r a  acadêmica e f ina lm ente  os movi. 

mentos contem porâneos .

Esta p e s q u is a ,  nem de lo n g e ,  pre tende  c o b r i r  

exaustivamente o p e r ío d o  que abrange. Reconhecemos que as fa  

lhas documentais foram i n s u p e r á v e i s ,  tendo em v i s t a  o r i g o r  a 

que estamos subm etidos ,  e tendo em v i s t a ,  s o b r e tu d o ,  a f a l t a  

de b i b l i o t e c a s ,  a r q u iv o s ,  museus o rg a n iza d os  sob re  a c u l t u r a  

no Rio Grande do N orte .

Prestamos a q u i ,  um r e g i s t r o  e s p e c i a l  â p in tu

ra p r i m i t i v a :

MçtfiZa Anlonla do SantZòòlmo , p i n t o r a  p op u la r  

p r i m i t i v a ,  a u to d id a ta ,  n a sc id a  em. São V i c e n t e ,  c idade  do in te  

r i o r  do Rio Grande do N orte ,  t ron co  de uma f a m í l i a  de arti-s

tas .

Labim/UFRN
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P a r t i c i p a  de e x p o s i ç õ e s  in d i v i d u a i s  e coleti^  

vas em alguns E sta dos .  No Rio de J a n e i r o ,  expõe na G a ler ia  

G o e l d i , 1969. P a r t i c i p a  da T r ie n a l  de P intura  P r im i t iv a  de 

B r a t i s l a v a ,  na T c h e c o - E s l o v ã q u ia , 1973. Ganha o prêmio de p in  

tura no Salão dos Jogos de Verão do J orna l  do B r a s i l ,  no Mu 

seu de Arte  Moderna do Rio de J a n e i r o ,  1974.

EXPOSIÇÕES REALIZADAS:

1963 -  C o l e t i v a .  N a ta l ,  ver  e v i v e r .  F enor te ,  Parnamirim-RN.

1964 - C o l e t i v a .  G a le r ia  de Artes  do M unic íp io  de Nata l .

1966 - C o l e t i v a .  Conjunta com o en ta lh a d o r  Manxa - G a le r ia  de

Artes  do M unic íp io  de N ata l .

1968 - I n d i v i d u a l .  G a le r ia  V i l l a f l o r  -  N a ta l .

1969 - I n d i v i d u a l .  G a ler ia  Goeld i  -  Rio  de J a n e i r o .

1970 - I n d i v i d u a l .  G a le r ia  Renascença -  N a ta l .

1972 -  C o l e t i v a .  Arte  B r a s i l ,  H o je ,  50 anos d e p o i s .  G a ler ia

C o l l e c t i o . São Paulo .

1973 -  C o l e t i v a .  T r i e n a l  de P intura  P r im i t iv a  de B r a t i s l a v a

na T ch e co -E s lo v ã q u ia .  Representação o f i c i a l  b r a s i l e i r a .

1974 - C o l e t i v a .  Sa lão  de Verão do Jorna l  do B r a s i l .  Museu de

A rte  Moderna. Rio de Ja n e iro  -  Prêmio de P in tura .  • 

1976 - C o l e t i v a .  XXIII Reunião do Conselho de R e i t o r e s  das 

Univers idades  B r a s i l e i r a s .  Hote l  dos Reis  Magos-Natal.

1978 -  C o l e t i v a .  I Semana de Cultura N ord es t ina .  N a ta l .

1979 -  C o l e t i v a .  II  Semana de Cultura N o rd e s t in a .  Nata l .

- C o l e t i v a .  P r o j e t o  A r c o - í r i s .  G a le r ia  Rodrigo  de Melo 

Franco Andrade/FUNARTE, Rio de J a n e i r o .
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DEPOIMENTOS:

a) "A Valha Senkofia e iea bestiatvLo encanta 

do "

M afila do SantZsslmo vem pfiovafi com a be leza  

i lonal  agfiesslva, a ^auna e a-^lona dos seus 

olhos,  os sonhos de be leza  de nossas afiles
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p l ã i t i c a i  . 0 c r i t i c o  Clar<ival do Prado Vaiada 

r e i  d a n i f i c a  t e u i  trabalhai dentro do con 

c e i t o  de ama pintura ^ãlica ,  pe ta  imenta fer ­

t i l i d a d e  { f a l l u i - f e r t i l i d a d e = i e x o )  que a iim  

b o l i z a ,  não iÓ pela exuberância de c o r e i  ou 

formai, mat> também, p e l a  elementoi  c o m t i tu Z  

do i  do detenha, ordenada  dentro de um et que 

ma de fecundidade. 0 e q u i l íb r i o  da compoiição  

e nato.  Surpreende, i ob re tu d o ,  pe ta  i i m p l i c i  

dade e p e la  ordenação. Sua fauna de b e i t i a r i o  

^abuloio e humilde, p e ta  i i i t em a t i ca m en te  na 

l inha i n f e r i o r  do papel e oi v e g e t a i i , d iv i  

d in d o - ie  v e r t i ca lm en te ,  dei dobram-te na l inha  

tu p e r i o r ,  compondo o conjunto t o t a l  do e q u i l l  

b r io ,  complementado p e lo t  f r u t a  ou pe la i  flo_ 

r e i  ornam entait .

Surpreende mait ainda, noi t eu t  7 7 anot , a pu.

reza  tão jovem e a r iqueza  imenta de tua fabu
>

l a ç ã o . Seu material  de traba lho ,  r e tu m e- te  no 

mait rude: o h i iô p e  ( p a l i t o  de coqueiro  . com 

ponta ztmagada), a ca r to l in a  e a t i n t a  a n i l i  

na variam em cor ,  que e la  faz detmaiar em to m  

o c u l t o i  dat imagem r e d i v i d a t . ARAUJ0(9)

b] "Maria Antonia do S a n t la im o  (São V icen te ,  

RN, JS90). Pintora .  Seat p r i m e i r a  t rab a lh a i ,  

pintadot quando apenat deixava de t e r  - uma 

criança  ( com m ater ia i i  t o t c o i ,  como papel  de 

embrulho ou pautado, p i n c e l  de .pa l i to  de co 

queiro  e t i n t a i  de anil ina)  tornaram-na logo

Labim/UFRN
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conhzclda como antlAta populan na nzglão em 

que naAczna z da qual. Aó -ie auAzntanla uma 
única vzz, pana In a Watai, poh volta dz 1930, 
Caòada multo cedo, o manldo zncannzgou-Az de 

vzndzn zaaza tnabalhoA - nzth.at.ando ph.lnci.pal 
mzntz noAzlnaA, cajuzlnoA, pavozA e galoA dz 
vivo colonldo - em vlagznA quz lazla a ^azzn 
daò e cldadZA do ln.tzh.loh. do EA-tado. No zntan 
to, dzlxou dz plntan poh um longo pzhZodo z 
apzna.& zm 19 63 nztomou oa mzAmoA matznlalA 
toAcoA dz antzA, pana dzdlcan~AZ malA uma vzz 
d A ua plntuha ZA tlmulada agona poh ahtlAtaA 
da capital potlguah quz acabavam dz dzAcobhln 
zlzmzntoA dz IntznzAAz zm azua antlgoá tnaba 
IhoA. VzAAa data zm dlantz filguhou zm vãnlaA 
moAtnaA coIztlvaA nu cldadz dz Natal ondz, zm 
1966, zxpôò na Galzhla dz Kntz zm companhia 
dz azu nzto, o zntalkadoh Ma nxa. A azu nzApzl 
to dlAAz Nzwton Uavanno, zm 19 66 "(...) não 
Aabz ao czhto quz £az plntuha, quz z antlAta, 
quz chia uma {<,lona z £auna allmzntadaA no azu 
Aonho z na $ontz da alma phlmltlva. Jgnoha (e 

dal Aua punzza maloh) quz no gzAto dz uAUh 
Auaò anlllnaA zm fiolhaA convznclonalA do pa 
pzl almaço zAtã tnaduzlndo um Aonho da tzhha, 
um dzlZnlo dz Aua paixão dz antlAta."

lapznl Anaújo dzdlcou-lhz a bnzvz monogha&la 
”Mania do SantZAAlmo - uma Pinto na Populan" 
(1 966), alzm dz antlgoA publlcadoA na Impnzn 
a a dz Natal, Mala nzczntzmzntz, azua tnaba

Labim/UFRN



I
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"Cultura  - Conjunto dos v a lo r e s ,  materiais  e e s p i r i t u a i s , cr ia  

dos p e la  humanidade no curso de sua his t õ r i a .

A cultura. e um fenômeno s o c i a l  que r ep resen ta  

o n ív e l  alcançado pe la  soc iedade  em determinada etapa h i s t ò r x  

ca: p r o g r e s s 0 , ; t ç ç n i c a  e e x p e r i ê n c ia  dc produção e de traba  

I h o , in s t ru çã o ,  educação, c i ê n c i a ,  l i t e r a t u r a ,  a r te  e i n s t i  

tu i ç õ e s  que lhes co rrespo  ndem. Em sen t id o  mui A r e s t r i t o ,  com 

p r e e n d e - s e , -sob 0 termo de cu ltu ra ,  0 conjunto de. formas da 

vida e s p i r i t u a l  da soc ied ad e ,  que. nascem e s e  desenvolvem  a 

base do MOVO VE PRÕVUÇÂÕ V0$ BEMS MATERIAIS h is to r icam en te  de 

terminado. Assim, en ten d e -se  por cul.tura 0 n í v e l  de. desenvol  

vimento alcançado p e la  s ociedade na i n s t r u ç ã o , na c i ê n c i a ,  na 

l i t e r a t u r a ,  na a r te ,  na i l o s o f i a ,  na moral, e t c . ,  e as i n s t i  

tu içõ  es . correspondentes  . Entre os índ ices  mais importantes do 

n íve l  cultural. , em determinada etapa his t õ r r c a ,  e p r e c i s o  no_ 

la r  0 grau de u t i l i z a ç ã o  dos aperfeiçoamentos  t é c n i c o s  e dos 

desenvolvimentos c i e n t í f i c o s  na produção s o c i a l ,  n ív e l  cal  tu. 

rat  e t é c n i c o  dos produtores dos bens m ater ia is ,  assim como 0 

grau de difusão da i n s t r u ç ã o ,  da l i t e r a t u r a  e das artes  ]__ g r i  

fo nosso "] e n tr e  a população” . ROSENTAL Ç IUDIN (26) •

P art indo  dessa  d e f i n i ç ã o  que in s e r e  a r t e ,  den 

t ro  do c o n c e i t o  de c u l t u r a ,  a t e n t e - s e  para  a p r im e ira  f i x a ç ã o  

p l á s t i c a  . fe i ta  p e l o  p i n t o r  Frans P os t ,  sob re  o Rio Grande do 

N orte .  Em 1638, o Conde M auric io  de Nassau vem ao Rio Grande 

do Norte ,  trazendo o p i n t o r  Frans P os t .  Hospedam-se no Forte 

dos Reis Magos, ã epoca ,  com o nome de C a s te lo  de Ceulen. 0 

p i n t o r  executa  alguns t r a b a l h o s ,  mostrando todos  os deta lhes  

da constru çã o  do F o r te .  ( 1 6 ) .  ,

• ■ H o je ,  um desses  quadros ,  p e r te n ce  ao Museu de
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Marinha em P a r i s .

• Passam-se os s é c u lo s  e a p r o v í n c i a  continua 

sem seus a r t i s t a s  n a t i v o s .

Toda uma evo lu çã o  se p r o c e s s a  no campo das ar 

tes  p l á s t i c a s  no B r a s i l ,  in f l u e n c i a d a  e t ra nsp la ntada  de ou 

tras  c u l t u r a s .  Nosso Estado permanece ausente a essa evo lu çã o  

em d e c o r r ê n c i a ,  s o b r e tu d o ,  de f a t o r e s  econôm icos .

No começo do Sécu lo  XX surge Manoel de Moura 

R abelo ,  n a sc id o  em N a ta l .  P oeta ,  p r o f e s s o r  e p i n t o r ,  t a lv e z  

mais d e s e n h is ta .  Passa p a r t e  de sua mocidade em Natal. Em 1913 

desenha o p r im e iro  r e t r a t o  de Pe. João Maria. Jovem t a le n to  

s o ,  c a r a c t e r i z a - s e  p o r  usar o l e o  e crayon nos seus t r a b a l h o s .

1933 -  Houve a I Exposição  C o l e t i v a  no " f o y e r "  do Teatro  Car 

lo s  Gomes (a tu a l  A lb e r t o  Maranhão). Entre os e x p o s i t o  

r e s , e s ta va  Manoel de Moura Rabelo  e H o s t í l i o  Dantas. 

GURGEL (20)

H o s t í l i o  Dantas: n o t a b i l i z o u - s e  p e lo s  seus 

t ra ba lhos  na p in tu r a  de pa isagens  e marinhas e também nas es 

c u l t u r a s .  ANDRADE (2) .

Apos a época dos c i t a d o s  p i n t o r e s ,  a c idade  

passa por uma lacuna d e ,  aproximadamente, desesseis anos,  

a té  se chegar a Ne\v’ ton Navarro no ano de 1949. Surge um revo 

l u c i o n ã r i o  nas Artes  P l á s t i c a s  do Rio Grande do N orte .

1 .1  - Xewt o n Navarro

Em N a ta l ,  C ap ita l  do Rio Grande do N orte ,  em

1928, nasce  Newton Navarro.
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Capa do Ca t ã 1ogo 
do ano de 1 9 80

da ú l t i m a  e x p o s i ç ã o  de Newton N a v a r r o ,  
N a t a l .
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Desde c r i a n ç a  tem sua s e n s i b i l i d a d e  v o l ta d a  

para a a r t e .  Aos quatro  anos j ã  fa z  seus en sa ios  na p in tu r a .  

Rapazinho, muda-se para R e c i f e  com a p re ten sã o  de estudar  di_ 

r e i t o ,  mas o ambiente que o a t r a i  ê o a r t í s t i c o .

Da c o n v iv ê n c ia  e da amizade com. os a r t i s t a s  

daquela  c id a d e ,  surge o p i n t o r  Navarro. Frequenta o a t e l i e r  

de p i n t o r e s  pernambucanos, donde sua in te g r a ç ã o  nos Salões  

dos Jovens ,  o rgan izados  por  H é l io  F e i j o .  Desenha para suple  

mentos l i t e r á r i o s  e tem seus quadros a d q u ir id os  p or  c o l e c i o n a  

dores  p a r t i c u l a r e s  .

Frequenta o a t e l i e r  de R e ina ldo  Fonseca,  no 

R e c i f e ,  convivendo  com p i n t o r e s  como A l u i s i o  Magalhães, primei^ 

ro p r o f e s s o r  de Newton, Lula Cardoso A y r e s , Percy Lau, Augus 

to R odr igu es ,  H é l io  F e i j o  e C íc e ro  D ias .

C ícero  D i a s , o grande in ovad or  e in c e n t i v a d o r  

da p in tu ra  moderna a b s t r a c i o n i s t a  no R e c i f e ,  ê quem in f lu e n  

c i a  esse  grupo de a r t i s t a s ,  para que se lançassem no mundo 

novo da p i n t u r a .  .

Juntam-se esse s  a r t i s t a s  e promovem o I Salão 

de Arte Moderna, 1948, na B i b l i o t e c a  da Faculdade de D i r e i t o  

de R e c i f e .  Newton apresenta  quatro  t ra b a lh o s  em t é c n i c a  aqua 

r e l a .

Logo em segu ida  e l e  vem a Natal e r e a l i z a  sua 

I E xpos ição  I n d i v i d u a l ,  no p r é d io  da a n t ig a  S o r v e t e r i a  Cruzei 

r o . . ,: ‘

Muitas t e l a s  chocam a pop u la çã o  n a ta le n se  con 

d ic ion a d a  ainda a uma a r te  p a i s a g í s t i c a ,  acadêmica.
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A e x p o s i çã o  compunha-se de 57 t r a b a lh o s ,  mos 

trando algumas f ig u r a s  de mulheres nuas. Muitos v i s i t a n t e s  

não entendem o que se passa  e pensam que aqueles  desenhos re 

presentam, o anuncio  do C ir co  Nerino que se encontra  em Natal,  

aquela  época .

Ha também, t ra b a lh os  com m otivações  nordesti^ 

nas e o u tros  in s p ir a d o s  em poemas de Drummond e Manoel Bande:i 

ra .  Abordam temas requ intados  para a é p oca ,  chegando a causar 

e s câ n d a lo ,  com os temas Se.ja.mo6 PoA.no gA-ã^lcoA e 0& £au£o6 do 

amo A. ama.duA.ectm ao Sol .

. Quatro t é c n i c a s  são u t i l i z a d a s  nos t ra b a lh os

dessa  e x p o s i ç ã o :  nanquim ( b i c o  de pena) c ra y on ,  aquare la  e 

o l e o  sobre  p a p e lã o .

0 modernismo e s ta  p r e s e n t e .

1950 -  R e a l i z a - s e  a I E xpos ição  C o l e t i v a  de Arte  Moderna, com 

Newton Navarro e Dorian Cray. L o c a l :  Legião  B r a s i l e i r a  

de A s s i s t ê n c i a ,  na Av. Rio Branco.

Navarro e v o lu iu  nos seus t ra ba lhos  e p a r te  pa 

ra v i s i t a r  ou tros  mundos. A trav essa  f r o n t e i r a s ,  oceanos e con 

t i n e n t e s . Vai a Buenos A i r e s ,  P a r i s ,  L i s b o a ,  Washington, Cara

cas .

Nessas c id a d e s ,  e l e  expõe seus t r a b a l h o s .  São 

mundos d i f e r e n t e s ,  a c e i t o s  p e l a  p in tu r a  e p e l o  p i n t o r  Navarro.

Na Europa v iv e  uma época .  Muitas p in tu ra s  são 

f e i t a s  em P ar is  p e l o  p i n t o r ,  j ã  que a c id a d e  o emociona,  é a 

fase  c o n h e c id a ,  p e l o s  seus adm iradores ,  como a ' ¥a&t dt Pa Al 6 .
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V o l t a  a Natal , t e r r a  que 'e le  ama, mas conti_ 

nua so fre n d o  a i n f l u ê n c i a  de sua. permanência na Europa, reali .  

zando t ra b a lh os  sobre  P a r i s .

Um momento e s p e c i a l  e l e  ded ica  a Redinha, ao 

c a i s  do P o r t o ,  seus b a r c o s .  0 Futebol  também merece a sua 

atenção e s p e c i a l .

R e a l i z a  t ra b a lh o s  in s p i r a d o s  na v id a  de São 

F ra n c is c o .  Este ê o Santo que mais lhe  chama a tenção .

Assim se e x p r e s s a  Navarro: "Ele $ol  um homem 

tocado peta  gAaça".

Entre os São F ra n c is co  p in ta d os  p o r  Newton, 

d e s t a c a - s e  o São V/ianc.í&co e oí> Fãé-ôaaoò, obra ded icada  ã 

S r -  C e l in a ,  sua mãe.

As f i g u r a s  p op u la res  lhe  insp iram . A v id a  boê

mia o f a s c i n a  na juventude .

Os costumes da t e r r a  são a con s ta n te  dos seus 

t r a b a l h o s .  Seu t ra ço  f i rm e ,  v i g o r o s o ,  mostra sua p e r s o n a l id a  

d e .

Na t i n t a ,  na aquare la  e no guache es tã o  as

nossas c o r e s .

DEPOIMENTOS:

a) "Mão hã azul que <6e compacte ao azul de <4ua 

Invenção"

" . . .  Wavavta, um doò mcuiofteò InventoA.e-i de

t i n t a i  do B t iaé l l " .

Labim/UFRN



24

"Mavaaao que p in ta  com os azuis e veades 

do c i a " .  CARVALHO (11)

b) " Mavaaao taaz ama visão de tudo quanto seus  

olhos amaaam v e a , ( . . . }  Meufton Mavaaao aqui, 

agoaa, faixa o Impo ndeaãveV’ . CASCUDO (13)

c] "õò desenhos são e x c e l e n t e s , o que não sua 

paeende quem conhece o seu taaba iho , como 

e o meu caso.  Recatou o Eumba-meu-bo! dan 

do - lhe  uma nova dimensão e faixando paaa 

sempae a sua b e l e z a  populaa" . AMADO (1)

Assim e a f i g u r a  s im p le s ,  d i s p r e t e n c i o s a  e ta 

l e n t o s a  deste  homem, que con t in u a  f i e l  a sua p in t u r a ,  ao seu 

t ra ço  e ao seu t r a b a lh o .

Cançao para  as Marinhas de Newton Navarro

Maalnhelao de bo te  

Maalnhelao de cais  

Q,uc eneontaas nas aguas 

Que batendo vais?

Paaa que t e  ocu ltas  

Messa v e s t e  azul 

Sc sabes que a vida 

Tem n o a te , t e m s u l .

Maalnhelao de esquina  

Teu aemo onde es ta?  . 

D eixa s te -o  na escuna? 

Onde o levaaã .

Maalnhelao t e  e scu to  

Mo mangue, no molhe 

Ve que o maa t e  espeaa:  

Ele e quem t e  e s c o l h e .

0 canto do Rio?

- Ve v o l ta  ao maa? 

Volta, vai aemaa 

Meu maalnhelao t a l s t e

Maalnhelao de bole  

Maalnhelao de cais  

Fundaaam-te as aguas 

Que batendo v a i s .
MAMEDE (22)
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F j q u r a s  de Congos ( g r a v u r a ) ,  Newton N a v a r r o .
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Em 1950 a arte  moderna ê r e f o r ç a d a  e apresen 

tada em e x p o s i ç ã o ,  no p r é d io  da Legião B r a s i l e i r a  de A s s i s t ê n  

c i a ,  na Av. Rio  Branco, p e l o s  p i n t o r e s  Newton Navarro e o es 

t rea n te  Dorian Cray.

Mais uma vez o espanto  toma conta  do p u b l i c o  

que v i s i t a  a e x p o s i ç ã o .  São ex p os tos  t ra b a lh os  modernistas  e 

que contrar iam  os moldes acadêmicos c l á s s i c o s  e importados pa 

ra nossa  t e r r a .  Esses d o i s  p i n t o r e s  s ã o ,  por  determinado tem 

po ,  h o s t i l i z a d o s  e mal v i s t o s ,  porque a p r o v í n c i a  cont inua  

p resa  ã v is ã o  acadêmica.

1 .2  - Dorian Gr ay

1930.

Dorian Gray Caldas,  nasce em N a ta l ,  no ano de

Jovem de s e n s i b i l i d a d e ,  acompanha Newton Na 

va rro .  Expõe com e l e ,  p e l a  p r im e ir a  v e z ,  no I Salão de Arte 

Moderna da Cidade do N a ta l ,  em 1950.

I n i c i a  sua p in tu ra  dentro  dos t ra ço s  moderais 

t a s . A sua p r im e ira  fa se  ê a b s t r a c i o n i s t a .

A p in t u r a  de Dorian a t r a v e s s a  d iv e rs a s  fa s e s ,  

ate se f i x a r ,  d e f i n i t i v a m e n t e ,  na f i g u r a ç ã o .  -

E vo lu i  no seu t r a b a lh o .  A p e r f e i ç o a  a t é c n i c a .  

Sua p i n t u r a ,  como j á  f o i  d i t o ,  passa  p or  f a s e s ,  mas os temas 

sao os l o c a i s :  f i g u r a s  de c o n g o s , imagens do Rio  P o te n g i ,  

p r a i a s ,  dunas, s a l i n a s ,  c a s a r i o s .

Labim/UFRN



26

Usa c o r  e t ra b a lh a  com o p r e t o  e b ra n co .  Os 

engenhos de c a n a - d e - a ç u c a r , u s in a s ,  moendas e p á t i o s  de baga 

c e i r a  também lhe  motivam.

No Rio de J a n e i r o ,  f reqü enta  curso  de cerâmi 

ca ,  t ra b a lh o s  que executa  a té  h o j e .

Na t a p e ç a r ia  lança  toda a sua f o r ç a  e x p r e s s i  

va. A fauna e a f l o r a ,  com suas c o re s  ex u berantes ,  fazem par 

te do seu mundo a r t í s t i c o .

ê um a r t i s t a  v e r s á t i l .

DEPOIMENTO

" A r t i s t a  de n ív e l  nacional ,  Vorlan Gfuuj Cal 

das tem ama pintura de multo boa qualidade e 

e f i c i ê n c i a ,  e n í v e l  per  fe i tam ente  com pet it ivo  

com o que i>e vê produzido , e com a vantagem 

de t e r  aquele  aspecto  da tomada da ancoragem 

no genuíno, que muitos outros  jd  perderam de 

v i s ta  por sentimento de I n t e rn a c io n a l i z a çã o ,  

Vorlan Graij usa os recursos  da t é c n i c a  em 

em grande par te  do autodldatls  mo, mas. pelo  

tempo e peto e x e r c i d o  bem fundamentados exer­

ce  uma cr iação  a r t í s t i c a  r e f e r en c la lm en te  do 

l o c a l , mas em termos da pintura un iversa l  do 

homem e r u d i t o " . VALADARES (29)

1 .3  - Thomé.F i lg u e l r a

1956 -  Um novo nome surge em nossa c id a d e .  Thomé Soares Fil_ 

gue ixa .  Nasce em Natal-RN, 19 39. Expõe p e la  -primeira 

vez no I Salão dos J ov ens ,  ao h a l l  da L o ja  Maçônica 21 

de Março.
Labim/UFRN



VII

C a j u s  ( g r a v u r a ) ,  Do r i a n  Gr  ay
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0 promotor da E xpos ição  ê o Centro Estudanta l  P o t ig u a t  

na p e s s o a  de J a r d e l i n o  de Lucena F i l h o ,  seu p r e s id e n te .

No ano s e g u i n t e ,  1957, Thome r e a l i z a  e x p o s i  

ção na sede do Santa Cruz Futebol  Clube em Natal ,  Salão dos 

Jogos de Verão ,  muito bem a c e i t o  p e l a  c r í t i c a  e p e la  c id a d e .  

Ê mais um nome que surge e se firma, no campo da p in t u r a .

Ainda em 1957, Thome p a r t i c i p a  de uma e x p o s i çã o  na A l ia n ça  

Francesa,  Jogos O lím picos  de V erão ,  juntamente com o u tro s  p in  

t o r e s .  Na e s co lh a  dos melhores da e x p o s i ç ã o ,  Thome e c l a s s i H  

cado em 1 9 Lugar,  com o quadro Mãe com F i lh o ; a comissão jul_ 

gadora: Dorian Cray, Newton Navarro, Oscar N ogueira ,  Alexan

dre Rache e Aclemilde Miranda. 0 29 Lugar coube ao p i n t o r  Tu
• .

l i o  Fernandes F i l h o ,  e Menção Honrosa,  a F ra n c is co  C o e lh o . (14)

DEPOIMENTO

"a £onça de e x p a e ü ã c  populan e o gnande 

t id o  nZtmlco do equllZbnlo ,  Inlclanam com tho_ 

me ama nova ^a ie .  o i  dogmaò pen^eccloyil t taò  e 

ai teonlat,  "acadêmicas", a n t l - a n t e , de c o t ,  

&onma e expnesòão , não mancanam o sen t id o  do 

6 ca tnaba lh o . a ante ^ ã l l c a , mZ-tlca, mZstlca,  

b e s t i a l ,  p a n t ic lp a n te  porque não a c e i ta  ai Im 

pos lç .ões . comenclals e/ou I d io ta s  dos ” compao_ 

metidos" , ante acZma de tudo, funcional como a 

mão entendida.

s e n t e - s e  em suas c o t e i ,  sombnlas ou ategh.es , 

na gnande paz do i e u  ven.de vale que panece ne 

nascen numa espenança nova , a alegn la  vlven  

cZal que e l e  acima de tudo se  Impnegna.
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nada do comencialismo de " ingênuos" ou "pnimi 

t i v o s "  a f e ta  a es tnutuna  de seu tnaba lko . com 

a v iv ên c ia  antes anal de to  do s esses  anos, e l e  

p a n t i c ip a - s e  em comunhão anti-bannôca dzstnu 

tndo os convzncionali-òmoó. -òeu tampzão yião & 

um cangaceino. z um menino do nondestz,  cavai  

gando num cava linho - d e - c i n c o . s e  i d e n t i f i c a  

com o tampzão do panaibano manco dz minanda 

tavanes Idual dos i n e n i a d o s ) : "antonio vinga 

t i n o ,  tinado o nome tampzão, p od e -se  fazen  

poema-4 e can ções" .

válido peta  fonma, pz ía  p a n t i c ip a ç ã o . sobnevi  

vznte  ponquz f o i  sedimentada na pesquisa ,  o 

tnabatho de thomz, acima dz tudo, nzpnes enta  

um numo novo na ante b n a s i lz in a .

a ana lise  antesanal de suas composições,  p o l i  

da a fonma, d e sp n e t en c io sa e nudz, os ten n as , 

os vendes, os tons mais panos do c lano-escuno  

nos falam de-4 4a pesquisa .

as negativas não o dzstnoem. como o "maldito  

ÕstAiald" [idem ta n s i la )  e l e  pznmanzcz na sua 

ante ,  ponquz e la  sobnzvivznã ao caos ,  ponquz 

z a u ten t i ca  e acima de tudo,  c o n s c i e n t e .

os vaionzs pesados e medidos a fio-a-pnumo dz 

tenminam todo o s en t id o  da mensagem de bnasi  

l idade  e/ou univensalidade dos temas.

nada imponta ao antes a o , senão .o amplexo d e f i ­

n i t i v o  fonma/zxpnzssão , dztenminantes do con
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taudo t e m á t i c o . não lhe, Int&Jieò&a o agrado do 

p u b l i co .  IfiKeal, dlò tonclda  ou não, a b je ta  ou 

o b j e , t o e l ò  6ua a a t e . "  ARAÚJO (4]

Também nos anos c inqiienta , desponta um novo 

p i n t o r .  T ú l i o  Fernandes F i l h o ,  nasce em João P essoa ,  no ano 

de 1938. Expõe p e la  p r im e ir a  vez no Salão da Cruz Vermelha, 

p r é d io  v i z i n h o  ao Cinema Rex, em N a t a l , 1956, no 1 Salão  dos 

Jovens .  C o n c i l i a  sua p r o f i s s ã o  de medico com a a t iv i d a d e  de 

a r t i s t a .  Sua tem ática  ê r i c a  em c o r e s ,  explorando  nossas fo  

lhagens e f l o r e s .  C o lo r id o  in te n s o  e a cada ano,  mais a p e r f e i  

ç o a d o s ,  tornam-se seus t r a b a l h o s .
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T H E  B R A Z I L I  A N  P R I M I T I V E  

Painters and Wood E n g ra v e rs

A . M A J O R  E X H I B I T I
«jaacabanc P alace  Po í*’

8N
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h e r   ̂“i'rst o ■'**

The B r a z l 11an P r i m i t i v e  - Cat á l ogo
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» bkj jiroiKl to prcMttt « l is  gnsuii aí cu t*U u 4tn g  Bw sBU m ] artlats, who, in recent tlrnn, hsve tuccesutuUy braught íorth tk»  
spúrit d  Uw p*#pl« et this country io a traiwjrfuntaUon o ! n a t u n !  « t t  th at ha» takra  the tublie hjr starm .

This eíWbitioti, cepresenfcjmtive at the best worjta t l »  “n*iví”  justatora, drawa deejily troai «II the setim* that comp«»e 
the fabtie at the BnMÚUnt p<tj)«lar trulitfons.

' J Q?ÁU , . : Z

< H U  KKN RO MONTE U M A : Butr» 
m Cruto. CearÀ in lfiflU. She left her ho« 
r.v* tuwn íor Rio de Janeiro at axt earty 
ti,*, c were&hs bec&me Lhe fir&t femalu 
çublir Officer in Srazll. ín 1SHS0, alter 
s-lie vctirw3 and waa recovering from a 
Jutjr UJntüWJ. she tnatfan to pafcnt, cn- 
cviiaa^cd by Ivan Serpe. of the Muaeum 
oí Mudem Art freo echool. Shorlly 
aíter 'jiACüvering' her vocatlon, aha heW 
S,r.r firat exbitoKkon at the Gulerle Re. 
lêvo and ws* hcrealded a-s & great 
mkvcss. She wtia discoveml. Gnmbcn 
partiripeted In the most ínipuriant ma. 
nifestauona oí BnusWiftn paintlng aa 
wrli *.* in Ctmiob.il, Madnd, Parla, 
Witrsaw and .Mcwcow. Her pahiDnga 
iití! invluded ia many coH.ei:li«'..a ln Eu. 
jope and the United States atui in the 
principal imiaeunm nn Brasil. She Hves 
.und worka Ln Rio,

IIMTGK DOH llt/U K K ilS : Bom ín 
Riu tle Janeiro in 1SO0 tllad Ln the 
ume ojly an lí)G«d» He waa íorniecly 
a numnan a profession ln wbieh he 
«swslled - ■ aml waa considerei! one 
of lj|e Gr st eambrt composcn •« Rrazd 
The desta of tua vrtfe ln 33Ô< afíectcd 
him -.leeply urd U was at Lhet t»i»« he 
Marted tu pamt. He won the fivst prl- 
zr at the fu-st Bienal oí Sâo Paulo atui 
livvtme the most nnporUmt Braalll&u 

uf popular inspíiation. He 
pr.itiiipated an major Brasília n euiiu 
l.imjis a# tvell aa thoee in Lendo». 
IVijiá, Municiei, Veiuce, Moacod', Wnr- 
:„«n und r-altar. His palnlinga are tu 
K- fuund in many eoliectíona a-ll ovei 
tlic wtirltl atui eoraae work» are on per. 
t-muni oihabatlon in the Muaeunja uí 
JI-.dtrn Art oí Ftio de Jansjro. Campi- 
ni; Gtande and New .X urk,
•'AT LO PEÍ1RO IJÚAL; Bom in 1SSH 
in Rln <le Janeird, he whls the aon of 
j ;. Pit.sla.vc. H-e hetd many differetu 

fc-̂ ur»’ dedicíitaníf hia life to puln. 
*Hd hved &s ;i pauper and. BulcJ 

l.ifl worlta on Lhe atireets bufore he waa 
ilificovered by Jeum Bojçhicl, the arl- 
u«nlcr. who , encouragtNi. and heípcu 
hí«n. Ho pariicipiatwj in «xhibUJotia ln 
Atgínlln*, Frsnce, Lhe Soviet Union,

Polttnd arni hls putlnínnga are inciuded 
in many privat® eDllcctionia in tii* 
United State*, Brasil and Fiance. Hc 
prcBentjy llvea and worka ln Rio de 
Janeiro.
CARLOS MUSA.UA: Waa bom at the 
beglnnlng- of this cenltiry and hegan 
hl» rateer a» a lawyer. Paltitwg had 
alwuya beov hls favourlte paisetlmo 
and ii is now lua major occupaUõn. ín 
hia pamting» he fmjueiuly portraya 
lhe City <j( Rio de Janeiro a« >t was 
in the stO s, whvn ir. was a siaall capl. 
tal w»th <fltt de Blècle* bulldjpga and 
fun autemobUea. In Bpite of hia reesnt 
atlntiuion Intu the :f:elt5 of paLnüng, 
ho quickly galned a re»peuí.'d repn. 
tation. Be wotka ftntl llves ln Rio de 
Janeiro.

T-K.<.,VC:t.yr(> t>A SILVA: VVUM bom 
m Acre in the Amason and ia a áea- 
cendent of purc jndian». He waa. d ja­
to vero d lát th# city of Furtnileztt. Ow- 
rá, dudng íbe aecond war by tis® Swim 
pamler, J«an Plerre Chablos. Througb 
this contaet he becarue knuw in Euro. 
|>e before lu> was, recogntsuid in BracU. 
Be p-artieipated with hta Works, wlilm 
tire reproaenUtive of a savage and pri­
mitive world, in many exhiüiüons ui 
Bjaaü und outaide of hia mvk counlry 
ii'' wcll na .at the Verdee bienal whérc 
hc won an, bonorable otenUou and ln 
cxhíhitlcina ln the United States, Pa. 
n*. and Moacow. Hc is living in Fur- 
Lilexa.

ALEMAMBtE 1’J.UIO; Born in 1&32 
ln Btthaneiias, ParaSha. Hls firat ex- 
hibitaon. witli painlin» was nf th# Ka- 
Uur«J E.xh.ibiüon af Modem Art «»d he 
look p«.it m .similar shawlng.4 ln HM8 
atirf in iftiíT. He parilnpátcd in the 
tíienu] of Bahia arui in Rroup «xhlhi.. 
tinas wkh youftg Hrajtlhan art6#«.«. 
B»'8ííí«.h h‘K oil paintinea. he a hui wwka 
wcod whlch lie carve# Into blmplifleü 
forma of vegetabies. fruit. and fíowers 
tf htà iaiive land of the tiortiláaat.

GERSON BB SOUZA f Bom in 1025 
ln Recife. PetTiarntouco. Ueforv h« waa 
recogmiaed aa ,a pajwter, he waa b#tlec

ktícv ri as an. n-ffldcnt postruan. LlUla» çhlieclloiis in Frar.ce. Ifuly iwd llraxli. 
by his reputatLon a« an RriUft“

. í he regulBtly «ent warks to tlio IAP0N1: fío-n in Rio Grande cio Nor- 
Nation&I Extiib-ition of Modem to, ln lhe city of Natal. In *ptle of 

■ t partx-ipatecf in othev group hia young age, hc ha# partlolpated lai
He rmuxieci Elsa, who ia 

med as r paml«r and lhei 
ml vvork in Rio de Janeiro. Qer 

. .artlcipates in marty luicrnailo- 
.i#i «thlblUons lis well aa «xhibílior.s 
ln Brás»! and hla work* «.re lncluded 
a.mong many coRoction* all over t (u: 
world.
YVALDKR MEDEIROS DUARTE —, 
Horn. in Juiz do F6nt in 10.17, s»I.S. 
tanghl, he began palrttmg a few yeara 
aso atui p#r:jpated in n. few group cx- 
mbitlor.íi, clnrlng one of whlch hia ca­
talogue preseiiiedí » forward wrltien 
bj Jorge Amado, H« Uves and worka 
Lu Rio de Janeiro.

ZÉ IXa GIO - -  Bom ln São Paulo, 
3R5E7. !v.aiz Müfoto pnlnfe tlJ«
more liiazUisn n-ame of Zé Inácio. A 
Et’!f.tliaujErht palutar, of Ilaliun devem, 
ha li.Mcan in lhe world of arl al the 
Jige of S4. Hb mieíved snUrutriastic 
ftppretifttlon fj-otn DS CavalcnriLt, tire 
fceest livJng BrazáJJan artlst, und soon 
was 1'ecoçniaed by coílectora all ovar 
the world. I-1e nartipafed in lhe most 
ttrpoilanl BmslUan exhlbltlons aa well 
ea thaaa ln Parla, Wnra-aw, Moscow 
and Madri d.

ELZA OK OLIVEIRA SOUZA 13iun 
in Recife, Pc nambuco and liecams a 
(«Aidciit in Rio cie Janeiro Klnta 1.9M. 
ar.dí marrled with Draziliiui palmei' 
Gerson cie pc-oea, who encouragcd hei' 
to fcialnr. She rogularíy parliclpisted 
ln exhlbitlons h«ld at tha Nacional Ex- 
hiblticm rí Modern Art where she was 
awardud a prlze. She lives and wurka 
ln Rio de Janeiro.

• RAUEMA AKDITI} Born m 'Sào Pau- 
o Iruce.ma is the sister of Zi Inácio. 
She m s  recognlaed by the JTench 
tritlc Anatok .íakovaky, a promoter 
of primitive art and poet Puído N m i. 
da. She frequenUy «xhlblLed her 
wrtkH ln F rance auui línly.. Her 
works *re fcnchided smong linportant

fcveral important exhlbitlon* en Briml 
v,here he íb reccignlaeii a« a aponta- 
i.i out palnter of Bmadllan cuittonu. 
Hi& patran jh JLuls D.a Cantara, Cuscutlo, 
lhe jntcrnaticíTiaíly known #upp«rt#r 
of Brazillnn folklore. lí* preaently li- 
vca Ia R»o Grand# íto Norte,

nf Eaplrltc Santo in 110S6. Bcíore ho.. 
empir-ír a painter. he wa& an «erltil 
phctc-arrapher aBid dld not d1#cov«r Sn» 
vceaüon untll 1064 when he * u  a» 
vsorking in art publicatlon*. H5* íir*t
cne.man show gainedl hlm recogTwiUo»
from the fioel Vlnldua de Moral* um d 
writer Rulien Braga.. H# liveii tu PJ# 
de Janeiro. .

JOSÉ &AJUBOMA DA SILVA* Born 
Auguet lí, IMS ln Pemambuen. Un- 
tli th# age -of 13 he work-wS wllh hli 
futhur who w u a wood «rigraver, H* 
inad# hls hom# ln Olinda whrra ba ba- 
ram# involvei! with wood engravlrtg, 
He nrw llve» in Rio d* Janeiro, where 
he particlp-ated la many *how#,

IvOtílWA BEUKBB DO VALLKr #*..
preswa hn attituda that. L# unaoiihisü. 
exted and angelical; her world U that 
of the naivo painter a worid thal 
pcihupa belonga t.o « prlvileged few 
xvho have been able l» preaerve lhe 
untoucibed humor aivd atemal laughter 
of chaldhood. Her work portray# ví Uh 
graco and *po.ntan*Uy a tru» raflectlon 
of ln It.B popular a#p«cU; the
ealety of the Carioca #3um#. Lh.# cock- 
fipljtfl. th* foíklor# oí th* dance# and 
the rhyimle vibrationa, the richoea» of 
tha farerft and U# inhabltant# — Pa, 
radise beíore the eerpant brought the 
aiioV. She could. be placai be«ld« üth«r 
outatandlnaf nalve artlat* of the Amé­
ricas, aucíi ai: Asl.Ua GulUán of Ni. 
carngua, Ho* Le6n -oí Colombia, A*, 
tonio Vcláequfts oí Horulumo, and Pre- 
fue Duffaut of Haiti.'

B r a * í I I a n F o I k I s r e
CAjBOCIJNlIOS: Tinia Is on# of the oldfiat danu# 
rustem* in Br.ani. Ie dates back to the faleps dan_ 
[-t'd ty th® Braxihan, Indiana, waichec? ov«r by tho 
niíi-flonary prítats in Colonial times. It was wllh 
ih* asaistance oí surti cercanoriles that the Jeauilfl 
wrre abl# to expiam the story of the Rasurrectlo» 
from north tu suulh of Brauil.

BDí "UAMATl; Whde tive black bmt oí death ho- 
'■e.rs menttrtngjy o ver the ox who ts. *kk. tho old 
praymg woman piuys for hl.a xecovery. Uernuri- 
c"sa '* *1*0 sh-̂ vin m atl it# horrible íí  ar some ahujw 
a# lhe ansnuu that awaiou<:d smaU chiidren - -  as 
unagmed in Medieval tunea. Marícata is reminis- 

oi the gunts swn m Iberian prooe.s.iions oí 
í'->r)j)..r limes. The beftr. th» cowhand, lhe kut 
und f»  ou are..R]J prejiettt too.

E?-T.I VAL DF h lM iíi: StarUng on th# 2* th t>>'.
* 2 ,“*’ . f##tival goefi. nght on. Ihrough to
‘ , í  ’^ W5 J',L FU- Jaxnury Group* of peoplo
* ‘ "5J Vhu f - í^ t  sinjfing and pruiitirifí lhe

m . ..'•■'•aaentftlton af lhe W idm 
& 9* ’ r-• ; t;i» -tr -- . ;<&itJng 

vi! - " **

drndã o.il or popeorn, H % colora ara black and 
r#tS and hi» tlày of the week ic Monday, He ia 
lEspousibl* íor the spreatí of coniagious Qle*i*aea.

1K1I.4XJA: icmanjA is the <jueen of the oceans. 
The splrll of th® aalt wntierí. the mosher of all 
tlie livlwg bane# the ecaifcninding of lb.ls divl- 
nity with the Moth«r of &>d, Her day Is Saturday

FESTIVAL OF fEMAHJA; This tAk«s place on 
Januajy 31 st in the State of Guanabara vhen tlie 
D*ohes heeome crowded vith people who at mid- 
ntght o/ier their gi/tii ío he Quean of the Oeeans. 
femanjá, represenled by he figure of a w ornar., 
wiih long haJr. Thoiw pr cticing thia cult gather 
ln gj-üiip# on lhe aatid, C8..tain of íhum acting ti* 
mudiunia, the sptritu of iheir dlvtnities enten-tng 
Into iheiii 'TFfô iifüi for i«maailá aro tbrown. JMo 
the watei s from a amaII. ufhite boat whlch ia lauii- 
ched at laídnlghl.

UIFTS ITJR JAMAINA: ín Balrua the Quccn of th® 
Ocaana U Janama wi-n jà .ehown aa a beeuli- 
'■.i *-"••. On Februjniy Ünd her devoteca flock tr.
..ie U?i h.-s to off*r her Ue:.. .glftj and fuifiJ then 

promittcs Tliey iwv out lc K#a ln fcoata and casocir 
' .uTjdn̂ ; their offfsrin.g-s- nf ma fume®, ac«nl«d wíao*. 
ttiuwv'.í .ir.tj wtn** ft" • b?r «Jeohollc drlis1. '̂' - ar* rk; -rn m y . -ide

WfARACATÍi: Ma raeatú ia today ítiixtura ot primi­
tive rauBlí: and rovlng nlavera. Ln formar time# th# 
fceuval was gíven .s deeply religlou# maanlng and 
was darteed fcefore the churchea oí Recife. The 
juTubj-rtia rapreeeiw# the Pate of rellgtoua wToceMlofW, 
the qyeen, Is reminiacent of the matriorchy «ci 
mufh tu the taale of the African.
n r  MBA MEU MM: Bumba Meu Boi ic s. very 
popular dance ritual practloed cxt,#n«dve|y in ftnt- 
zíí. A?, nn the haJlet Lhe dance toll# a. atm]iJè story 
that is easv to foJIow *nd varies aieoodojdlnf ti 
tiie reirion ln. Bnucil ln whlch It itt bwing' danoed. 
The fundamental th«me hioiv#T8r in the deatli of 
lhe nr aubaequenily broujfirht back to life 'jby lhe 
Jector a rneann eif cxplainlû p tha nsawrTtwtlon.
►'EíiTIVAL OF THE DIVIHE tíOLY OHG^ 
•iiuH-Uy Europcan, the Festival of t|y 

.  G»«#i wa# brougbt to BicjííI 'by *
Th Ia ia not a íeaüval ef h-or l 
fiivsng; Itf* the Divirs Holy •UhF j /  
wM*e do-.- rtjc.-i ú~ '' 
anã í m  ít#3.’
?iVÍ3%FBftd thsp*''" ia al#d .'■'atifl
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Os anos s e s s e n ta  ca ra c te r iz a ra -se  como uma êpo 

ca p r o l i f e r a  no surgimento de novos v a l o r e s ,  p r in c ip a lm e n te ,  

na metade da década.

Muitos são os a r t i s t a s  que apresentam seus 

tra b a lh os  p e la  p r im e ira  v e z ,  enquanto que o u t r o s ,  vão se f i r  

mando no campo da p i n t u r a ,  j ã  que se haviam lançado a n t e r i o r  

mente.

2.1 -  Iaponi  Soares de Araüjo

Iaponi  Soares de A ra ú jo ,  n o r t e - r i o - g r a n d e n s e , 

nasce em São V i c e n t e ,  RN, 1942.

Faz sua I E xpos ição  na Praça da C u l t u r a .1962. 

P in to r  jovem e t a l e n t o s o ,  t r a b a l h a . sobre  temas r e g i o n a i s :  au 

tos (o congo ,  o b o i  calemba) e danças p o p u la r e s ;  l i t e r a t u r a  

de c o r d e l  e também fachadas de c a s a r i o s .  £ um p i n t o r  r e s p e i t a  

do e co n h e c id o  tanto  no t e r r i t ó r i o  n a c i o n a l ,  como no e x t e r i o r ,

Assim, se expressa  I a p o n i ,  sobre  sua p in tu r a :  

"Para que & e faaça a r te  genuinamente b r a s i l e i r a ,  un iversa l ,  

efieio que o ãnico caminho £ o da cu ltura  popular,  pois  o popu 

l a r  e o ãnico v iv en te  do 8r a s i l  e a sua cu ltura  e a ãnica per­

manente. Vigo par t ida ,  e para que haja e ssa  part ida  e necessa  

r io  que í  e tenha uma longa vivência, com essa  cu l tu ra ,  para 

que s e tenha co ndições de r e c r ia çã o  das formas populares A em 

eop id - la s  . V ivência  com s uai dores ,  £ome, a legr ias  e t r i s t e  

Za-S • Com sua cerâmica, Auto & , R e l i g i õ e s , L i te ra tu ra ,  Arquite  

tufia, Simbologia e c o r e s , com s o l  e mar, t e r r a  e ar, paisagem, 

&Zofies t  f r u t o s . Para que a e laça algo em ar te  genuinamente 

b ra A i le i ra ,  o único caminho e partindo do popular; para que o
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povo a Aeeeba ê necenaAio que ie í̂ ale com iua linguagem e 
que ie diga algo dele". ARAÚJO (10)

DEPOIMENTO

"ABC paAa o pintou laponi -

kiiiitiA debAuçada num muAo de lembAançai ã 
chegada da infância AeencontAada.

Buquêi de Aoiai nascendo na mão dai meninai

que vão 5. mina... Também: um buquê pAa minha 
amada.

Congoi! "Mo m o  Reii tem TeiouAo-Q lê le e um 
mineAat de ouao".

"Va-me uma tapeia" dizia a AQia ã menina.

Embalo de violai paAa o paitoAil dançaA, a ei_ 
tAeia iuAgiA, a boAboleta voaA. . . Fandangos... 
no maii alto maitaAeu o gajeiAo encandeado com 
a eitAeia da manhã...

Ganzãi neAvoioi acompanhando o voo da BoAbole 
ta num paitoAial do kAeal.

"Ho je te.m eipetãculo". 0 CiAco abAiu a gAande 
lona eibuAacada e eitAelai caiAam, de iübito, 
no meio do picadeiAo.

"Jyiãcia, minha j[ia, venha veA a òua mãe. Uoi_ 
ia SenhoAa panaA'." E 1 nãcia nem, nem... ■

Jogo de caAtai numa "iueca": a Vama tAaiu o 
Rei e ie £oi eom o dalete dã uma voltinha pe_
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E l z i r a  a Morta Vi r gem ( r e p r o d u ç ã o  em c a r t ã o  p o s t a l ,  
a c r í l i c o  s /  t e l a  - 73x60 - 197*0, l a p o n i  A r a ú j o .
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to  & e t e - e -m e i o  .

'K 6orne.nt& no Kyfiie Eizi&ah da míòéa do, { eb ta .

Ladaínhaé de maio. Lavandeifiat no aí  o . Ladei

Kaò pafia a ín&âncía.

Mofieno de Mafiía, boca da n o i t e ,  ò e f i e n o . . .

Natal, uma tofifie entfte ama le t f ia  e outaa,  e

um òíno tocando. Com pouco uem a a t a d a  da

taade apagaa tudo í á a g I

"Ondíaòl” - n0ndícu> ncíoí" d i z ia  o tfieínadoH. 

do fandango'. "Ondegaò

. . .  e cUAÍm pofi d ian te  e t a l !  NAVARRO ( 2 3 ) .

Continuara os movimentos e a vontade desses  

p i n t o r e s  em m ostrar  um tra ba lho  d i f e r e n t e ,  Mas antes dos movi 

mentos mais marcantes para a a r t e ,  em N a ta l ,  aparece  l a p e r i  

Soares de A ra ú jo .  Descendente de uma f a m í l i a  de a r t i s t a s .

2.2  - laperi.  Soares de Araújo

1963 - l a p e r i  Soares de Araújo  -  Nasce em São V i c e n t e ,  c id a d e  

do S e r i d o ,  RN, 1946.

Homem de muitas a t i v i d a d e s .  Como p i n t o r  s u r g iu  em. 1963, 

na I E xpos ição  de P o e s ia  I l u s t r a d a ,  na G a le r ia  de Artes 

de N ata l ,  em dezembro.

Diz e l e  que recebeu  i n f l u e n c i a s  dos i l u s t r a d o r e s  do Po 

t i  (0 Gaúcho) e dos seus do is  irmãos laponam e Ia p o n i .  

P a r t i c i p a  do Salão dos Novíssimos em 1965 e de inúme
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ras in d i v i d u a i s  e v a r ia s  c o l e t i v a s .

Hoje é medico,  formado p e l a  Univers idade  Fede

ra l  do Rio Grande do N orte .

P i n t o r ,  c o m p o s i to r ,  p o e t a  e c r í t i c o  de a r t e .

Um c r í t i c o  s e r i o ,  r a c i o n a l  e c u l t o .

DEPOIMENTO

"voceb já  penbatiam o que é aptiebentati ia.pe.tiJL9. 

e ainda em Matai? e ainda mai.6 no meio daque 

leb  que gobtam de atiteb? ttianb ^etiindo a co iba  

patia âmbito nacio n a l , b caia  como queteti aptie 

b zntati butile max ou niemeyeti ou lú c i o  cobta  

ou qualquett auttio catia bacana, debbeb que dib_ 

penbam aptieb en tação . abbim e iapetii  em natal,  

catia de menino, idade de menino e ebpettando, 

já  patia eb te  ano, o petigaminho de douto ti, o 

tom meio á btiincadeitia debba co iba  que não e 

mcbmo aptieb en tação , caba com a alegtiia,  com o 

etetino bom-kumoti de iapet i i .  moleque com o co 

tiaqão quabe de fio tia. afit ibta em uma &amZlia

de atit ibtab. j e i t o b o  em tudo que emptieende. em 

pneendedoti poa Índole  e nabcimento. b e n b i b i l i  

dade ã beça. ptioba, poebia e atiteb p lãbiicab  

e medicina, tudo ib bo .  e tudo bem ^ e i t o . ami 

go. amigo mebmo. gobtando de ajudatt e cheio 

de idéiab boab. debta vez alegtiando e colotiin  

do villa^ loti com a ttiopicalização fiolkãcea e 

bonita de beub Õleob. ttioço bom de vetidade. 

maib uma mobttia violentamente bela do beu po
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São J o r g e  e o D r a g a o , l a p e r i  A r a ú j o .
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ll£orml*mo. uma vocação a**lm a da v ln c l ,  c.om 

um j e i t o  bom de Intimidade de cadeira de cal  

çada da ca* a p r o v in c ia n a  ou de rede  a lvejada  

cm varanda de praia ,  l a p c r l  e mal* uma nota 

a l ta ,  nota 10 me&mo, ncu parede* de v l l l a  

6 l o r . "  SEVERO NETO (27)

2 .3 - Salão  dos Noví ssimos

1965, Grupo de Jovens a r t i s t a s  com p re te n sõ e s  

a se la n ça r  no meio c u l t u r a l  da c id a d e .  Uma co luna  no Jornal  

a Ordem serve  de p o r ta  voz desse  grupo.  Ha uma ún ica  promo 

ção :  uma e x p o s i çã o  de Carlos  J o s ê .  Logo em seg u id a  esse  gru 

po se d i s s o l v e .  ARAÚJO (3)

Integram esse  movimento: W alter  V a r e la ,  Iape 

r i  A raú jo ,  Marcos Sã, A nch ie ta  Fernandes, Arnaldo P into  Fer 

nandes e Ivan S é rg io  F r e i r e  de Miranda.

2.4  -  Pr im eira  F e ira  de Artes  P l á s t i c a s

1966, em p lena  e f e r v e c ê n c i a  do c o n t a g io  a r t í s  

t i c o  c u l t u r a l  ê promovida a I Fe ira  de A rtes  P l á s t i c a s  em co 

meraçao ao d i a  I n t e r n a c i o n a l  da C u l tu ra .  A E xpos ição  tem como 

ce n á r io  o Museu de H i s t o r i a  da Fundação Josê  Augusto ,  h o je  Mu 

seu do Sobradinho .  £ uma promoção do S e r v i ç o  C u l tu ra l  da Se 

c r e t a r i a  de Educação e Cultura  do Estado .  A promoção tem cara 

t e r  es ta du a l  e p o d e -s e  d i z e r  que se transforma num v e rd a d e iro  

acontec im ento ,  no mundo a r t í s t i c o .  V is a ,  essa  ex p o s i çã o , "  pro 

mover o a r t i s t a  p l á s t i c o  do Rio Grande do Norte e ao mesmo tempo

i n c e n t i v a r - o  aparecimento de novos t a l e n t o s .  Ha a d e s i g n a ç ã o
' •

de um Jú r i  composto p o r :  Jomard Muniz de B r i t t o ,  p r o f e s s o r  de
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F i l o s o f i a  da. Arte  da Univers idade  da P a ra ib a ,  Diogenes da 

Cunha Lima e Moacyr da Costa  C irn e ,  para e s c o l h e r  os melhores 

t r a b a l h o s .  (7)

Saem premiados:  Carlos  J o s ê  -  l 9 Lugar em p in t u r a  e desenho

Thome F i l g u e i r a  - 2° Lugar em p in tu r a

Manxa - l 9 Lugar em gravura

Ia p e r i  e I r a n i  -  29 Lugar em gravura .  (25)

São apresentados  o i t e n t a  e d o is  t r a b a l h o s ,  de 

quarenta a r t i s t a s .  Ha pros  e c o n t r a s , mas o importante  ê que 

a movimentação e x i s t e n t e ,  e os t ra b a lh os  , de uma c e r t a  manei_ 

ra- têm q u a l id a d e ,  pe la  mensagem i n t e r i o r  que transmitem.

P a r t i c i p a n t e s :  A ê c io  Emerencia.no, Antônio  F e r r e i r a  (Z o ca ) ,A n

t o n io  P in h e ir o  de -Araújo ,  Carlos  J o s ê ,  Fauves, 

l i d a  Gurgel ( I g o )  Iraken ,  Jomar Jackson ,  João 

Damasceno de Lima Neto,  Josê A v e l i n o ,  Laerte  

Lopes ,  Leopoldo  N e lson ,  P e i x o t o ,  Mareia Treis 

s e ,  M arquinhos , Maria do S oco r ro  Lopes ,  Made 

l e i d e  Dantas, Olavo M ede iros ,  Pedro V a r e la ,  

S h e i l a ,  T ac iana ,  Thame, W ald ir  Barr ,  Walter  

V a re la  e Zeneide P essoa .

Gravuras: I a p e r i  A r a ú jo ,  I ra n i  Araújo  e J a n i l s o n  Dias

Talha,: l e d a  Gurgel (ICO) e Manxa.

Desenho: Carlos  J o s ê ,  C íce ro  Onofre N eto ,  Edsonei da

C osta ,  Erasmo, Fauves , Fred A i r e s ,  I a p e r i ,  Jo 

mar Jackson ,  J a p i ,  Manuel Onofre  J r . , Marcos 

S i l v a  (co lagem) e R ac ine .
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E s cu l tu ra :  F am íl ia  X ico  S a n te iro  ( I r e n e ,  R ic a r d o ,  Severi_

no da Cruz e J o sê  Araújo  R a s t o s ) .

Alem de p i n t o r e s ,  p a r t i c ip a m  a r t i s t a s  com gra 

v u r a s , ta lhas  e e s c u l t u r a s .

L . b -  Esquema Kaos

Contrapondo-se  a premi ação dos ganhadores da 

I Fe ira  de Artes  P l á s t i c a s ,  mas já  an ter iorm ente  programada, 

r e a l i z a - s e  a Semana do K a os , com a E xp os ição  Esquema Kaos, na 

G a le r ia  do M u n ic íp io .  Esta e a p r im e ir a  c o n t r a - e x p o s i ç ã o , no 

mundo a r t í s t i c o  p o t i g u a r .

Vários  a r t i s t a s  mostram seus t r a b a lh o s ,  a Pop 

-Art  e s tá  p r e s e n t e ,  com sua l in h a  v a n g u a r d i s t a , v isando  ridi_ 

c u l a r i z a r  o abs t r a c i o n i s m o . C o n s t i t u i - s e  de zlQ.me.ntoi> ( g r i f o  

nosso)  p o p u la r e s ,  com mostra de o b j e t o s  como: s a p a to s ,  guar 

da-chuvas e chapinhas de r e f r i g e r a n t e s .  E a Mec-Art ou ar te  

mecânica,  onde se faz  p re s e n te  o a ç o ,  a l a t a ,  o f e r r o .  E sta ,  

uma ar te  lançada p e lo s  f r a n c e s e s ,  em c o n t r a p o s i ç ã o  ã P op -a rt  

c r ia d a  p e l o s  americanos e aqui u t i l i z a d a  p e l o s  nossos  artis^ 

tas .

Palavras  do m a n i fe s to :  "Uclo ZmpoAta o qaz 

qnz-ÍAa à-í.gn-L&Ã.cafi noéòo tfiabaZko, ou quz choque a. c-Lda.de, ou 

que não zntznde.ni 0 Impo a t a n t z , -s obfietudo c o KÍdZcuZo, e a 

mensagem Intefilon. de f izvotta ,  e a òZgnZ&Zcação do z-ítado caõ_ 

£Zco" . ARAÜJO (6)

Muitos nomes de v a l o r  mostraram seus traba 

Ihos ,  mas va le  s a l i e n t a r  d o is  nomes: domar Jackson e Eugênio

M e d e ir o s .
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2.6  - R eve la ções  do ano 1966

Segundo I a p e r i  A ra ü jo ,  em sua coluna dos Dia 

r i o s  A ssoc ia d os  deste  ano, mostra as r e v e la ç õ e s  do ano 66.

MaAcia Ta eòt>e - Expõe p e l a  p r im e ir a  vez na I Fe ira  de Artes

P l á s t i c a s .  E xp lora  as l in h a s  e as c o r e s .

Mclacoa Antônio S i lva  -  A r t i s t a  jovem, que im p ress iona  o pübH

co com seus t ra b a lh o s  em p o p - a r t .

UaAcoò Te.Anand.eA -  Num e s t i l o  muito p e s s o a l ,  e x p lo r a  o l i r i i s

mo .

1Aani AAaujo - Expõe p e la  p r im e ira  vez na I Fe ira  de Artes

P l á s t i c a s .  São gravuras de temãrio  p o p u la r .

JoaI Avelino  - Há uma m istura  de l i r i s m o  com p r im it iv i sm o

nos seus t r a b a l h o s .

MaAia do Socoaao Lope& - Fugindo ao p r im i t iv i s m o  la n ç a - s e  no

abs t r a c i o n i s m o .

M(lAia Madeíeide Vantaò - Linhas puras com muitos d e ta lh e s .  Usa

a t i n t a  com um pouco de e x c e s s o .

Taciana - F ix a -s e  na pureza do desenho p r i m i t i v o

EAaAnw - Os "CajuA" e os "An jo*"  -  São os temas mais

us a d o s .

Japi - Impress iona p e lo  desenho

Thomí - Nome j ã  consagrado p e lo  p u b l i c o .  F ie l  aos seus

temas, p rocu ra  sempre a p e r f e i ç o a r  seus traba

l h o s .  P od e -se  d i z e r  que e o melhor p i n t o r  do 
ano de 1966. ARAÜJO (8)
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Ainda nesta  década,  v a r ia s  c o l e t i v a s  foram

r e a l i z a d a s ,

1966 -  Na G a ler ia  de Arte  expõe Maria do Sant íss im o  e Manxa.

1967 -  A n i v e r s á r i o  da G a le r ia  de A r t e ,  v á r io s  e x p o s i t o r e s ,  en

tre  e l e s  Iaponi  e Newton Navarro,

1969 - Amostra C o l e t i v a  de A r t i s t a s  P o t i g u a r e s .

G a le r ia  D eta lhe ,  Rio de Jane iro

E x p o s i t o r e s :  Canuto, Dorian Cray, l a p e r i ,  I r a n i ,  Jomar 

Jackson ,  Leopoldo N elson ,  Luiz N azãr io ,  

Newton Navarro,  Rejane Cardoso e Zeneide .

Esta. è uma década em que muitos nomes apare 

cem. Com exceção  de Maria do Sárítíssimo que f a l e c e  em 1974, 

quase todos e l e s  continuam d ed ica n d o -se  ao seu t r a b a lh o .
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A década de s e te n ta  f o i  muito importante,  p o i s  

f i x a ,  d e f i n i t i v a m e n t e ,  os a r t i s t a s  que p e r s i s t e m ,  no e x e r c í  

c i o  da p i n t u r a ,  desde os anos s e s s e n t a .

As c o l e t i v a s  se sucedem e hã um engajamento 

por  p a r te  dos p i n t o r e s  para uma af irmação  e r e s p e i t o  p e lo s  

seus t r a b a l h o s .

Destacam-se alguns p i n t o r e s  su rg id os  no perío^ 

do ,  como: Arruda S a le s ,  Eugênio Medeiros, Fernando G u rg e l , Jo 

mar Jackson ,  J u s s i e r  Magalhês e Leopoldo  Nelson .

D e s n e ce s s á r io  se fa z  a f i r m a r ,  mais uma v e z ,  o 

v a l o r  de Newton Navarro,  Dorian Gray e Thomé F i l g u e i r a .

As c o l e t i v a s  se sucedem e g a l e r i a s  que se  e£ 

truturam permanecem e / o u  se extigúem.

3.1 - Arruda Sales

Nasce em N a ta l ,  1956. P in to r  que aparece em 

1969, vindo da E s co l in h a  de Arte  Cândido P o r t i n a r i .  Sua tema 

t i c a  e x p lo ra  o encantado un iverso  das c o i s a s  do povo .  S desta  

que no I Salão dos Novos A r t i s t a s  do Rio Grande do Norte em 

••■1973 e Menção Honrosa do Prêmio Governador do Estado do Rio 

Grande do Norte em 1978

DEPOIMENTO:

"Hatimonta. z Cot,i zm Atttiuda Salzí

Atttiuda SclI zò tzm dzmon&ttiado comi a u££l£zaq.ão

da coti e a fiotiça natutial dz t>uclò compoitçõzó,

quanto a zvotução dz um aattAta podz a t tn g ta
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pelo tnabalko constante  e- p e la  des cobenta deu, 

co isas  de s uci tenna. Üepnes entando uma nova 

genação de antis  tas que, v o l ta  <x b us can nas 

■ ■ fontes  da onigem de nossa ante ,  o conteúdo da

■ fonça e x p n e s s io n a l , e l e  cnia com as Imagens,,

fluem com a natufial-ida.de do g e s t o , as fonmas 

mais evoluídas de sua p i  n tua a..

Con.es e t n õ p i c o . A luminosidade incandescen te  

f luindo das cones que s e  altenam em padnões 

s i n g e l o s , denotando a base populan de sua 

c n ia t i v i d a d e , numa homenagem â tenna e ã gen­

te. de sua negião.

A s im p l i f i c a ç ã o  de seu e s t i l o , ev o lu i  na fon 

ma da mensagem simples e despnetencios  a, mas 

cannegada do espZnito  que a evolução antZsti  

ca manca com o dom 2. a gnaça de constnuin 0 

b e to ,  to  finando ~o amplo nos aspectos  mais con 

c t i t u a i s , pana s e  expandin na explosão c n ia t i  

va de suas com pos ições . "  ARAÜJG (5)

3 .2 -  Eugênio Medeiros •

Nasce em N a ta l ,  1953. U t i l i z a  o desenho com 

muita t é c n i c a ,  desenhando a f i g u r a  humana, a s o b r e v i v ê n c i a  do 

ín d io  e suas le n d a s .  Ha uma harmonia p e r f e i t a  nas suas compo

s i ç õ e s .

DEPOIMENTO: •
/ .

"Eugênio Maniano e 0 a n t i s ta  das l inhas e dos 

volumes, nanamente usando cones e quando as
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a-5& a doòagem ê mZnima. Se u tAabalho deòenvot 
veu-òe na puAeza do deòenho c doò e&eitoò to 
na*lá. 0 univeAòo que. Eugênio deòenha ê o uni 
ueAòo do homem, do eoApo humano, còpecialmen 
te o coapo masculino. Seu.4 deòenhoò não Aeve 
lam apenaò o ^aòcZnio p&laò froAmaò. Contam 
acima de tudo, uma doloAida e fiebeZ.de conò_ 
ciência da. condição humana. 0 homem habitante 
de òeu pfiopfiio cofipo, ò ente a poòòibilidade 
coòmica de òeuò mo oimento-i c  do infinito ã 

òua eòpeaa, ao mc-imo tempo em que a geometAia 
do tempo paAece limita-to ao espaço cotidiano.

Afitiòta conò ciente da impo-ítância de òeu t.fia. 
balho, poòòuidoA .de técnica Ae^inada. Eugênio 
e o maiò fiepfieò entativo aAtiòta plaòtico {,igu 
fiativo de òua gcfiação no Rio Gfiande do No Ate"

JASIELLO (21)

3 .3  - Fernando Gurgel

Nasce em N a ta l ,  1958 . Aos dez. anos começa a 

p i n t a r .  Durante muito tempo seus t ra b a lh o s  têm os fo lg u e d o s  

n o r d e s t i n o s ,  como i n s p i r a ç ã o .  Junta a e ssa  t e m á t i c a ,  f i g u r a s  

f e m in in a s .

DEPOIMENTO:

"FeAnando HenAique GuAgel AecAia o òeu coti 
diano mágico c podeAoòo. A viòão daò coiòaò 
Aeinventadaò pelo aAtiòta. Neceòòidade inte 
AioA de entAegaA aoò noòòoò othoò canòadoò um
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mando anZmlco de, vZòâeé t à pZe.ndU.dcu . Abò&iaio 

-me de £atan em t é c n i c a ;  na-A maAAaò bem pno_ 

ponclonadaA no a AeuA quadnoA, no conton.no nZ 

t ido  do deA&nho e-òbc çad c . AbAtnaio-me porque, 

nazão mal a fionte, intimamente naò onigenò do a 

AeuA qu.adn.oA, o faez antiAta .  Toca ao âmago 

dai c.o I a a a aquele, A&ntido de b e l e za  pnimitíua  

e ainda Inv lo lada  pelo  homem. Intlmamente l i  

ga ãé lembn.anq.aA da in fâ n c ia .  AnjoA e pavõeA, 

paAAanoA e caAaA, ponticoA  e ZuaA, ca paço a e 

outnoA eApaçoA de um mundo que e AÔ Ata, &ei 

to  de azul  e hanmonia i n t e n io n ,  IniatoA e ex 

_ plendidoA como no dia da. cniação a em Aombna 

de pecado e de maldade.„ deAenconinado deAte 

mundo de ontem e de h o je ,  deA enco ninado e pen 

£c i t o  d Aua. maneina, em Aua c n . i a q .a o CRAY (17)

3 .4  -  Jomar Jackson .

Nasce em A r e ia ,  P a ra ib a ,  1949. Aparece como 

p i n t o r  p e l a  p r im e ira  vez no I Sa lão  de Arte  N o rd e s t in a ,  em Na 

t a l ,  1964. .

é um a u to d id a ta .  P inta  o ingênuo ,  p in ta  os te 

mas f o l c l o r i c o s , sendo que os quadros dessa  época  são d e s t r u i  

dos p or  e l e .  I n i c i a - s e  no e s t i l o  e x p r e s s i o n i s t a  p intando  re 

t r a t o s ,  e ,  f i rm a -s e  no s u r r e a l i s m o .

DEPOIMENTO:

fíÕ& an il  a taò tem na expontaneida.de de a euA 

geAtoA AublimcA, a fionça de moldan eApaçoA e
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CAia.fi dentfio do cubado a fioama dè dlzea e de 

ex lA t la .  Em JomaA Ja.ck.6on tudo I a A o 6 e opeaa. 

em gaandloAldade IncomenA akÃvíl .  At/uiv&Á daò 

matize A lançada6 Aobae o nada, e l e  fcala de um 

mundo que, ao o a eu gênio chJLadott pode. -geaaa. 

2_u.e e&taA mlnkaA palavdaA po6&am £ataa pon. tu 

do quanto a g loa la  e a tmontalldade lh e  daaão 

atem do tempo e do e ép a ço . "  CASCUDO (12)

3 .5 -  J u s s i e r  Magalhães

Nasce em Açu, RN 1947. A r t i s t a  que vem da d£ 

cada de s e s s e n t a ,  com t r ê s  e x p o s i ç õ e s  r e a l i z a d a s  àquela  época.

Firma-se d e f in i t iv a m e n t e  no c e n á r io  da p in tu

ra p o t i g u a r .

Documenta as c o i s a s  da natureza  com apuro. Ü£ 

senha com p e r f e i ç ã o .  Usa o p re to  e b r a n co ,  mas com algumas 

p in c e la d a s  de c o r .

£ um a r t i s t a  seguro  no t ra ba lho  que executa .

DEPOIMENTO:

’’3 uAAlea no a psieA enteia neAte Natal com uma 
nova. moitaa de acua ãttlmoA taabalhoA. Com a 
meAma temdtlca que o evidenciou como aatlAta 
hãbll e de técnica be.m etaboaada, [6em 6e ae 
petla todavia) , novo.6 ângulo A de 6ua ante 6 do 
aecaladoò dentJio de 6ua conAtaução llneaa, not 
6eui contaaAteò de ctaao - eA cuao , na 6ua manel 
aa de comunlcaa o objeto aepfteòentado. fautoA
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/ natlvo i  e e i p t e n d l d o i , manchai lamino6 ai de.

um ve*.do que. vai chegaii, taançai de nede no 

emaranhado de t o m  que tecem oi £loi  da t e x t u  

n.a doi i e u i  quadroi em c o n t r a i t e  aoi meto6

t o m  dai lamparlnai que tecem oi $l o i  de ou 

t ra i  vtdai obi cu ra i ,  ião oi temai c o m t a n t e i  

d a  deienkoi  de J u a l e r .  Amoroio de iua a r t e ,  

ei  co lhe  oi  motlvoi de iua p r e f e r ê n c i a  e etabo  

ra toda uma técnica: ,  mlitura de aguada, e pon 

ta  i e c a ,  pana chegar a e i t e i  trabalhai  requln  

tadoi e au itenoi  , b e ta i  e com pleta i .  Voação 

de um verdadeiro  a r t l i t a  na t á c i t a  a ce i ta ção  

da ante que e l e  e l eg eu  paJia iZ e pana i e r  vl  

vida.  GRAY (18)

3 .6 - Leopoldo  Nelson

Nasce em N a ta l ,  1940. Medico e p i n t o r .  P in ta  

a f i g u r a  humana e também temas da natureza.. Suas s a í d a s ,  vez 

por outras, a outras  terras,  faz  com que sua p in t u r a  receba  algu 

mas i n f l u ê n c i a s  nas c o r e s .  Sua f a m í l i a ,  mulher e f i l h a ,  lhe 

servem de i n s p i r a ç ã o .

DEPOIMENTO: '

"E i t e  é apenai um teitemunko da i e n i l b l t l d a d e  

atoado ada e admlaada diante  de uma pintura em 

continuo c r e i  c im ento , que não buica uma atua 

ção de i u p e r f Z c l e , que r e j e i t a  i e a  uma f e i t a  

de core i  para d l i t ra çã o  momentânea, doi o l h a .  

Ma a r t e  I m t l g a n t e ,  de c a t a m e ,  de Leopoldo 

Melion, compuliIvamente o olhafi i e  debruça e
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J u s s i e r  Ma g a l h ã e s ,
N a t a l ,  15 de j a n e i r o  de 1975.
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o pen&amento mengulha numa demofiada indagação 

v en tica t .  Sua ante tem a Auge*tão de Anuto 

que jã  bnotaóáe maduro, nem novo nem v eth o , 

mai com, a manca da penenidade.

Voé caminho* de ontem, quando começou, a te  íio 

j e ,  òua pintuna e uma âo . Nunca -ie penmitiu  

ou A°i at.fia.tdo p e loé  modiòmoò em voga ou pelo  

lú d ico  exp en im en ta l . 0 & eu fô leg o  cniadon ex 

plode naò ^Igunaò kumanaò que habitam o mundo 

em de&eòpeno . Na.& .6 uaó {iguncu , Aenidaò de 

tfiagicida.de, a eòpenança banida gfiita  a exaò_ 

penada òo tid ã o  humana" . GUIMARÃES (19)

3 .7 -  Galer i a s  de Artes

a} G a le r ia  Wharton C o rd e iro

Salão  de Arte  -  Rua F e l ip e  Camarão
o  ^

1 -  G a le r ia  de Arte  de N a ta l ,  inaugurada no f im da de 

cada de 50, de p ro p r ie d a d e  de Wharton C o r d e i r o ,  dese 

n h is t a  e m u r a l i s t a ,  p r o f e s s o r  de desenho da E s co la  

Doméstica de N a ta l .  E x t in t a .

b) G a le r ia  de Arte da P r e f e i t u r a  de Natal 

Pça. André de Albuquerque

Revela Iapon i  e C ar los  José

Prim eiro  D i r e t o r :  Newton Navarro

Inaugurada em 1962 e p o s te r io rm e n te  demolida

c) G a le r ia  Xaria - Paulo de Tarso C. de Melo e Diogenes 

da Cunha Lima.

Pça .  Pe. João Maria
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Inaugurada em 1965.

Revela  Eduardo P i n t o .

Essa G a ler ia  te n ta  e s t a b e l e c e r  o s is tem a de coopera  

t i v a  dos p i n t o r e s .

P r im e ira  e x p o s i ç ã o :  Leopoldo  Nelson 

E x t in t a .

d) G a le r ia  L ' A t é l i e r  -  Dorian Cray Caldas

A p r im e ira  e x p o s i çã o  e uma c o l e t i v a  no ano de 1966. 

Apesar da pouca duração ,  quase todos  os a r t i s t a s  ej< 

poêm nessa  G a l e r i a ,  e x t i n t a  por  v o l t a  do f im do ano 

de 1967.

e) G a le r ia  do V ipinho - Carlos  Ramos 

Rua F e l ip e  Camarão, 1967

Teve e x i s t ê n c i a  cu r ta  e seu grande in c e n t i v a d o r  f o i  

Dorian Cray.

f )  G a le r ia  V i l l a f l o r  - Augusto Severo Neto

A I Exposição  é do p i n t o r  Leopoldo  Nelson ,  em 1968. 

A f i l h a  deste  p i n t o r ,  Jovanka, ainda c r i a n ç a ,  expõe 

p e la  p r im e ira  vez .

P in t o r  e s t r e a n t e :  N ivaldo  Rocha.

E x t in ta  em 1971.

g) G a ler ia  da B i b l i o t e c a  P u b l i c a  Câmara Cascudo 

Rua Potengi

Aberta  em 26 de f e v e r e i r o  de 1969, com a e x p o s i çã o  

do p i n t o r  A éc io  Emerenciano.

Esta G a ler ia  c on t inu a  em a t iv i d a d e  ate os dias  de ho

l e -
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h) G a le r ia  0 BAÜ -  l e d a  Gurgel 

Trav. Extremo2

Inaugurada com uma c o l e t i v a  no d ia  9 de maio de 1970. 

Com pouco tempo de duração.

i )  G a le r ia  Renascença -  Marilene B r i t o  

Av. Deodoro

A p r im e ir a  e x p o s i ç ã o  r e a l i z a d a ,  ê do p i n t o r  Thomé.

■ 1975.

Esta G a ler ia  f i c a  em a t iv id a d e  apenas um ano.

j )  G a ler ia  do Centro  de Turismo.

Situada  na a n t ig a  Casa de Detenção

Inaugurada em novembro de 1976 com uma C o l e t i v a  de 

. a r t i s t a s  p o t i g u a r e s .  Fechada, temporariamente. .

r) NINO ’ S G a le r ia

Av. Deodoro

Inaugurada, com e x p o s i ç ã o  do p i n t o r  José  Humberto, no 

f im  da década de s e t e n t a .

Continua em a t i v i d a d e .
v.
v

3 .8  - C o le t iv a s

20 /05 :  G a le r ia  \de A rte  -  Natal - E xp os ição  C o l e t i v a  de 

. Artes P l á s t i c a s .

Promoção da S e c r e t a r i a  Municipal de Educação e Cul_ 

tura .  20 p a r t i c i p a n t e s .  - .

1 5 /1 2 :  3 -  Expio -SESC - Promoção C u l tu r a l .  20 p a r t i c i p a n  

tes mais a E s co l in h a  de Arte  "Cândido P o r t in a r d ” .
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1 9 7 3 -  12, 13, 14 /0 6 ;  "Mostra  de A rte  N a ta len se ” - 1 -  Jornada

■ da A s s o c ia çã o  P a u l i s t a  de C i r u r g i õ e s - D e n t i s t a s  do 

Nordeste -  N a t a l -RN,

24 /08 :  I Salão  de Arte  U n i v e r s i t á r i a .

UFRN - P r õ - R e i t o r i a  para Assuntos de Extensão Uni 

v e r s i t á r i a  -  E s c o l a  Domestica de N a ta l .

1 9 7 4 -  1 3 /0 8 :  E xpos ição  C o l e t i v a  de Artes  P l á s t i c a s  do Rio Gran

de do N orte .

Governo do Estado RN. Linha A u x i l i a r  da Comuni da 

de, A s s o c ia çã o  B r a s i l e i r a  de Imprensa-Rio  de Ja 

neiro-GB.

1974-23 a 30 /08 :  B ienal  Estadual

B i b l i a t e c a  P u b l i c a  Câmara Cascudo - Promotores:  

S e c r e t a r i a  do Estado de Educação e Cultura  e Fun 

daçâo José  Augusto.

1 9 7 4 -0 8 /1 2 :  E xpos ição  de A rte  - Lions Clube de Natal Norte.  Ho 

t e l  I n t e r n a c io n a l  dos Reis Magos.

1976-29 a 31 /07 :  Panorama das A rtes  P l á s t i c a s  do Rio Grande

do N orte .  XXIII Reunião P le n á r i a  -  Conselho de

R e i to re s  das U n ivers ida des  B r a s i l e i r a s .

Homenagem E s p e c i a l :  Newton Navarro, Carlos  J o s e .

i a' ■ ; • ■ ■, ■ ^
1978-15 a 1 8 /0 3 :  E xpos ição  de Artes P l á s t i c a s  do Rio  Grande

do N orte .

Promoção do SESC-RN

X Congresso N o r te /N o rd e s te  de G ineco log ia ,  e Obste 

* t r í c i a . • 1 ; ■
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GALERIA DE ARTE
D IA  2 0 -0 8 -7 3 - N A T A L

E^poslÇôO ColtTlVa 
f  ArTeS PlAsTItAs

1I

f l i l I E S S  U g C K l t U  J Ü Ü J C I M  DE M »  £ C l U i l ü i  '•

P A R T I C I P A M T E 5 :

11 r Jates 
12» Jomar 
13  ̂Jussier 
14.- Manxa 
15» Navarro 
m* Nazárío 
•17* Sônia Carttídio 
:1S t Tassiano 
tí}nThomé 
20» Waidetário

1 - Carmelita Ferreira
2 - Carlos José
3 - Dorian Gray
4- Etewafdo
5 - Falves
6 - Fernando Gurgel
7 - laponí 
8 - laperí 
9 - Iramar 
iO- Iraken

P A R T I C I P A N T E S
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Ia. JORNADA DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 

C IR U RGIOES-D EN T1ST AS NO NORDESTE 

12, 13, 14 de julho —  N atal-Rn

IISTII DE ID?E NATALE1SE”

A Comissão Organizadora Centrai da Ia. JORNADA DA 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CIRURG1ÕES-DENTISTAS NO 
NORDESTES, tem a honra de convidar V. Exa. e Família para
a abertura da "MOSTRA DE ARTE NATALENSE", a ser rea­
lizada na Faculdade de Odontologia da UFRN, às 18:00 horas 
do dia 12 de julho de 1973.

ARTISTAS QUE PARTICIPAM DA ' "MOSTRA DE

ARTE NATALENSE” •

Dorian Cray Iraní Araújo Carlos José
Newton Navarro Thomé Filgueira Ir amar
Jussier Magalhães Iraken Manxa

laperí Araújo Jomar Jackson
Taciano tíosco Lopes
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UFRN-PKÜ-REITORIA PARA ASSUNTOS 
DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Salao de Arte 
Universitária / 73

24 DE AGOSTO - ESCOLA DOMÉSTICA DE NATAL

P1NTUKA C TAPKÇAR1A

p r ê m i o  “ M a r i a  d o  s a n t í s s i m o ”
ti

Nonu' do amor. lapcri Sôarrv j (  Araújo
Nomr como assina o trabalho: lapcri
Unidade Universitária: Faculdade dc Medicina (Pm f.)

1 litulo da obra: Flor dc abril perdida na fiorcsla 
I cênica utilizada: Acrílico sobre eucatex 
Ano <lc Confecção: 1973 
Dimensões: U,50 x 0,40m

Nome do amor: Irani Soares de Araújo 
Nome conto assina o tnbalho: Irani 
Unidade Universitária: Escola dc Engenharia

?■ Titulo da obra: Mulher e  Cajus
Técnica utilizada: Tinta acrílica sobre eucatex 
Ann de confecção: 1973 
Dimensões: 0,50 x 0,40 m

3 Título da obra: Nascimento de Vénus 
técnica utilizada: Tinta acrílica sobre eucatex 
Ano de confecção: 1973
Dimensões: 0,50 x 0,40 m

Notne do autor: Marcelo Magalhães dc Brito 
Nome como assina o trabalho: Marcelo 
Unidade Universitária: Faculdade de Engenharia

4 Tm do tia obra: Juízo final
Jcciuca utilizada: Pintura a óleo — Tela .

Ano dc confecção: 1973 
Dimensões: 75 x 47 cm

s Titulo da obra: Casario III
t ecrnca utilizada: Pintura a óleo —  Tela 
Ano dc confecção: 1973 
Dimensões: 65 x 46 cm

Nume tio ntitui: Maria Cristina ( Monte 
Nome como assina o trabalho: Pichuca 
Unidade Universitária: Medicina

6 Titulo da obra: 1). Nivaldo Monte 
Técnica utilizada: Pintura a óleo 
Ano de confecção: 1909 
Dimensões: 44 >t 36 cm

t Título da obra: Cristo 
Técnica utilizada: Pintura a óleo 
Anti dc confecção: 1969 
Dimensões: 60 :s 49 cm 
Obs. Cópia

8 Titulo da obra: O  vaqueiro 
Técnica utilizada: Pintura a óleo 
Ano dc Confecção: 1969 
Dimensões: 80 x  64

Nutnc do autor: Zoraide Dantas 
Nome conto assina o trabalho: Zoraidc 
Unidade U nitvn M rii: Instituto de Matemática

9 Titulo da obra: Cristo 
Técnica utilizada: Tela a óleo 
Ano de confecção: 1973 
Dimensões: 50 x  70

Nome do aulor: Maria Elizabete F, dc Almeida
Nome como assina o trabalho: Bety
Unidade Universitária; Instituto dc Ciências Humanas

10 Titulo da obra: Tapeçaria Indígena 
Técnica utilizada. Tapeçaria 
Ano de confecção: 1970 
Dimensões: 150 x 110 m

) !  Titulo da obra: Favela 
Técnica utilizada . Tapeçaria 
Anu de confecção; 1972 
Dimensões: I m x 70 cm
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H. GRAVURA E DESENHO

P R Ê M IO  "F E R R O  C A R D O S O "

Nome <lo autor Antonio Carlos Dantas Ponchctt 
Nome como assina o trabalho: MEIRELLES 
Unidade Universitária: Escola de Engenharia

J2 Titulo da ohra: Ouro Prelo
fécnica utilizada: Canson — Nanquim 
Ana de confecção: 1973 
Dimensões: 48 x 33

13 Titulo da ohra: Sobradinho da Rua Aurora 
1 étnica utilizada: Canson — Nanquim
Ano de confecção: 1973 
Dimensões: 48 x 3 3

14 Titulo da ohra: Casa do Cel. Ncpomuceno 
Técnica utilizada: Canson — Nanquim 
Ano de confecção: 1973
Dimensões: 48 x 33

15 Titulo da obra: Presídio da Rua da Abolição 
Técnica utilizada: Canson — Nanquim 
Ano de confecção: 1.973
Dimensões: 48 x 33

Nome do autor: laperi Suares de Araújo
Nome como assina o trabalho: laperi
Unidade Universitária: Faculdade de Medicina (P rof.)

Titulo da obra: A velha e o diabo (série danações) 
fécnica utilizada: Gravura em linóleo 
Ano de confecção: 1973 -
Dimensões: 0 ,30  x 0,21 m

Nome do autor Ju>«ier Ribeiro Magalhães 
Nume como assina o “ rabalho: jussicr 
Unidade Univcrsitáro : Faculdade dc Medicina

17 Título da obra: Série obnetos
Técnica utilizada: Nanqwiim sobre canson 
Ano de confecção: 197 3 
Dimensões: 0,43 x 0,6C m 
Obs. CrS 600,00

18 Titulo da obra; Serie oE«etos
Técnica utilizada: Nanouim sobre canson 
Ano de confecção: 197 3 
Dimensões: 0,63 x 0,85 m 
Obs. Cr$ 1.000,00

19 Titulo da obra: Frutos d o  amor amadurecem ao sol 
Técnica utilizada: Nanquim sobre canson
Ano de confecção; 1973 
Dimensões• 0,30 x 0 ,39 m 
Obs. CrS 400,00

20  Titulo da obra: Série ob ietos
Técnica utilizada: Nanquim sobre canson 
Ano dc confecção: 1973 
Dimensões: 0,4 5 x 0 ,6 0  xn 
Obs: Cr$ 600,00

III. TALHA E ESCULTURA

P R L M IO  " X I C O  S A N T E IR O ’

2Í Título da obra: Fé e Universidade
Nome do autor: Analice Lemos Ferreira 
Nome como assina o trabalho: ANALICE 
Unidade Universitária: Reitoria

Técnica utilizada: Entalhamcnto 
Ano de confecção: 1973 .
Dimensões: 1,34 m x 0,97 cro

IV . CONCURSO SANTOS DUMONT

Nome do autor: laperi Soares dc Araújo
Nome como assina o  trabalho: laperi -
Unidade Universitária: Faculdade de Medicina ( t r o i .)

22 Titulo c)a obra: Elegia a Santos Dumont 
Técnica utilizada: Acrílico sobre eucatex 
Ano de confecção: 1973 
Dimensões: 0.50 x 40 m

Nome do autor: Irani Sôarcs de Araújo 
Nome como assina o trabalho: Irani 
Unidade Universitária: Escola de Engenharia

23 Titulo da obra. Glória a Santos Dumont .
Técnica utilizada: Tinta Acrílica sobre eucatex 
Ano de confecção: 1973
Dimensões: 0,50 x 0,40 m

Nome do autor: João Lúcio Lustosa 
Nome como assina o  trabalho: Lúcio 

Unidade Universitária ?

24 Título da obra: Santos Dumont 
Técnica utilizada: Entalhamcnto 
Ano de confecção: Dias —  1973 
Dimensões: 04 3 x  028 cm

Nome do autor: Maria Zenobta Dirtiz 
Nome como assina o trabalho: Diniz 
Unidade Universitária: Instituto de Letras c Artes

25 Título da obra: Santos Durnont
Técnica utilizada: Nanquim .
Ano de confecção: 1973 
Dimensões: 050  x 067 V

V CONVIDADO ESPECIAL 
DORIAN GRAV CALDAS
—  tapeçarias
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

LINHA AUXILIAR DA COMUNIDADE

EXPOSIÇÃO COLETIVA DE 
AR TES P L Á S T IC A S  DO
RIO GRANDE DO NORTE

Associação Brasileira de imprensa
Agosto/ í 974
Rio de Janeiro/GB 1

E X P O S I T O R E S :

1 —  CARLOS JOSÉ (Cerâmica)

2 —  IRAKEN (Tapeçaria)

3 —  LEOPOLDO NELSON (Pintura)
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Artistas Participantes:

1 Antonio Arruda Sales
— Pé de cajü — oleo s/  tela
— Pavão — oleo s / tela
— Acasalamento — oleo s /  tela

2 Enoch-Bardus
— O sis/tfcema — oleo. s / tela

3 Enoch Domingos da Cruz

— Círculo vital — oleo * /  tela
— Struturo analytical — 6699 — oleo s/ tela
— Karma Kósmico — oleo s / tela
— Des/composição — oleo s/ tela
— A dimen.Tão infinita do abstrato — opus I e II — 

Esmalte sintético s /  vidro

4 Francisca de Assis Bezerra
— Pirangí — oleo s / tela
— Miami — oleo s /  tela
— Ponta Negra — oleo s / tela

B I E N A L

ESTADUAL
BmiiOTECA PÜBUCA CÂMARA CASCUDO

5 Fernando Henrique de Oliveira Gurgel
— Folguedos Folclóricos — Oleo s / tela 

Borboleta do Pastoril — Oleo s /  tela
— Bumba-meu-boi — I —  Oleo s,/ tela
— Bumba-meu-boi — II — oleo s / tela

6 Ignez Serrano de Lyra — (Irmã Myriam)
— Velho Vaqueiro — Oleo s/ tela
— "Não temais, sou eu!” — Oleo s / tela
— Retrato de jovem — oleo s / tela
— Retrato — oleo &/ tela
— Mulher costurando — oleo s / tela

NATAL
23 a 30 -  AGOSTO - 74
SECRETARIA DE ESTADO SE EDUCAÇÃO E CULTURA 
F U N D A Ç Ã O  “J O S É  A U G U S T O "

7 -Taciano Arruda Câmara
— Sem titulo I — Entalhe em madeira
— Sem título II —. Entalhe em madeira

8 Isaias Alves de Magalhães
— Enigma — oleo s / tela
— Desintegração — oleo s tela
— As fêmeas — oleo s / tela
— Paranóia — oleo s / tela
— Menino de engenho — oleo s / tela.

9 Ivanaído Paula Condados (Sombra)
— Carro de Boi — entalhe em madeira
— Índio — entalhe em madeira
— O homem e a naturesA — nanquim sj cartão.

- Paraíso — nanquim s / cartão.

10 João Antonio Fernandes de Barros
— Nem só de pão morre o homem —  oleo st/ tela
—  Uma falha na perspectiva humana — oleo s /  tela
— Variação s./ tema tradicional — oleo s /  tela
— Cansa/ço — oleo s /  tela

II João Bosco Lopes
—■ Impacto — Colagem s / duratex 
— Mccmina I Colagem s ' èuratex —- Máquina II Cola­

gem s / duratex

12 Marcelo Magalhães de Brito
— Igreja — oleo s / tela
— Poluição — oleo s / tela
— Juízo final — oleo s/ tela
— O fim e o início — oleo s / tela

13 Nivaldo Rocha do Vale
— A mulher e a natureza — Oleo s / tela
— Mulher do interior — oleo s/  tela
— Mulher primitiva — oleo s /  tela
— Beleza primitiva — ol^o 8/ tela
— Minha filha oleo s / tela

14 Pedro de Alcanfcara Danta»
— Sem título 1 — Oleo s/ tela
— Sem titulo II —  Oleo s / tela
— Sem título III — Oleo s / tela

15 Rubens Guedes Nunes
— Metagaláxia RS — oleo s / tela
— Esfrias psiônicas — oleo s / tela
— A invasão dos computadores — oleo s /  tela
— Sinuances — Oleo s / tela
— O estranho mundo de Bardus — Esmalte sintético s / 

vidro

16, Raphael Joshuá
— Paisagem seca — nanquim s / cartão
— Carnaubeiras — nanquim s / cartão
— Gênio da música — nanquim s/ cartão

17 Sonia Maria Cavalcante Vieira
— O homem e a mulher — Oleo s/ tela
— Meu Mundo interior — oleo s /  tela
— Marcha inexorável — Tapete

18 Maria do Socorro Lopes (Ily)
— Hiper espaço conector — oleo s,/- tola
— A mulher verde — Oleo s/ tela
— O homem da dimensão Z — oleo s/ tela
— Os prováveis girassóis X  as vorazes lagartas — Oleo 

s / madeira

19 Thomé Filgueira
— Usina — oleo s / teia
— Alasão — oleo s /  tela
— Gado —  oleo s/ tela
— Paisagem — oleo s/  tela
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PARTICIPANTES

Ailton de Souza 
Arruda 
Carlos José 
Dorían Cray
Dilze Sabino Pinho Marinho
Eurilcide Simineia
Francisquinha Cruz
Francisco Reínaldo de Azevedo e Silva
laperi Araújo
Iaponi Araújo
Iraraar Araújo
Ir. Miriam (Colégio das Neves)
Ir. Maria do Socorro (Colégio N. S, de Fátima)
ítalo Andrade
Jomar Jackson
Leopoldo Nelson
Lídia Banhos Teixeira
Manxa
Maria Mareia Medeiros Dantas 
Nilza Magrassi Fernandes Ribeiro
Nivaldo
Newton Navarro 
Pedro Alcantara 
Sonía Fernandes Ferreira
TOME
Túlio Fernandes Filho 
Plisses Leopoldo de Souza

LIONS CLUBE N A T A L  NORTE

NÓS SER VIMOS

EXPOSIÇÃO DE ARTE  

HOTEL INTERNACIONAL DOS REIS MAGOS

08/12/74 NATAL - RN
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Esta exposição faz ama panorâmica das artes 
plásticas do R io Grande do Norte por intermédio 
dos seus principais artistas.
SeqUenciando a tendência tropical e luminosa da 
temática, tão uniforme no cantar das coisas do 
povo, os artistas potiguares formam um único con­
junto em cores quentes e limpas, prestigiando os 
artistas populares.
As coisas da cultura popular, as danças, a ambiên- 
cia tropical de festa e alegria, os movimentos tan- 
genciando a luz que invade as telas compõem o 
clima alegórico da homenagem que prestam com 
a Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
a seus visitantes, como afirmação da confiança e 
fidelidade às tradições da terra norte-no-gtan- 
densc.

HOMENAGEM Jt
ESPECIAL

NEWTON NAVARRO 

CARLOS JOSÉ Ii
|
t

Salão de Exposições do Hotel j  
Internacional dos Rei* Magos '

NATAL,

29/31 de julho de 1976

ARTISTAS PARTICIPANTES

DORIAN CRAY

Tapeceiro, pintor, gravador e escultor. Pioneiro d» arte 
moderna no Rio Grande do Norte ao fado de Newton 
Navarro, em 19-50. Tem participado de inúmeras expo­
sições no Brasil e Exterior, Autor de painéis em tape­
tes em repartições públicas e empresas da capital.

1APONI

Pintor. Tem se preocupado em utilizar uma temática ni­
tidamente popular pela recriação de temas da literatura 
dc cordel, pnncipalmcnte após uma permanência dc 
dois anos na Inglaterra. Tem participado dos Salões dc 
Arte Moderna nc Rio, com certificado de isenção de júri. 
Expôs na Europa e nos Estados Unidos em represen­
tação Oíicial dc, IUm&raty.

MANXA

Escultor e entalhador. Autor de inúmero» painéis de ta­
lha em madeira, vazadas em cobre e bronze batido, em 
Bancos e repartições públicas. Fez o monumento ao atleta 
tio Estádio Castelo Branco, em Natal, além de painéis 
no Rio dc Janeiro era agencias do Banco do Brasil. Por 
quase seis meses, lecionou entalhe era inadeira no Es­
tado do Maine (USA).

IRANI

Entalhador. Teve uma formação como artista no sul do 
pais, realizando sua primeira exposição ein Florianópolis. 
De íamilia de artistas, procura explorar a religiosidade 
popular nos seus temas. Expôs era vário» Estados br.i- 
süeiros, inclusive no Salão Nacional de Arte Moderna.

1RAKEN

Tapeceiro. As cores quentes e agressivas marcam os seus 
trabalhos. Expôs em vários Estados brasileiros c em 
Washington (USA), integrando representação oíicial do 
Estado do Rio Grande do Norte. Tem painéis em tape­
taria ern importantes coleções do País e Exterior.

Ma RO A TRESSE

Pintora. Participou de salões e exposições em todo o 
Brasil Seus trabalhos buscam identificar-se com a alma 
do povo nordestino, pela sua fidelidade aos costumes e 
superstições, formando alegorias de flores e pássaros.

t j h o m é  .

Rintor Seus temas versam quase invariavelmente sobre 
p verdi> vale do Ceará-Mirim, onde viveu sua infância 
—9»-' 'numeras vezes a partir de 1957. sendo conside- 
raf °  P*-'la unanimidade critica, um dos níais importantes 
Fau]|laS Participou da última Bienal de São

UPER1

er^t° r' Tem excrc*do mais assiduamente atividades como 
«ntioo de artes em jornais da capital e como pesquisa- 
Uptev arte popular. Médico. Professor Àaaigtente d»

UN Busca era seus trabalhos a reformulação doa te- 
*ncs populares pela erudição.

LEOPOLDO NELSON

Pintor. Tent executado um trabalho muito sério na iden­
tificação da problemática do homem no seu contexto so­
cial. O trabalho que compõe esta exposição leva uma 
profunda mensagem da psicologia do homem e seu mun­
do. Médico. Professor Assistente e Pesquisador da UFRN.

j TRAMAR '

Pintor. Explora o realismo mágico nordestino em sua 
temática. Utilizando cores quentes e tropicais, usa uma 
linguagem fantástica como técnica Dirige o Museu da 
artes e tradições populares (Sobradinho).

MARIA DO SANTÍSSIMO

Pintora. A mais idosa dos pintores do Rio Grande do 
Norte. Maria do Santíssimo, falecida em 1974 aos «4 
anos de idade, descreve ingenuamente seu mundo cora 
u  cores da anilina e seu pincel de palito de coqueiro.
Premiada no Salão de Verão do Museu de Arte Mo­
derna no Rio, em 1974, participou da Trienal de Pin­
tura Primitiva da Tchecoslováquia (Bratislava) como re­
presentante oficial do Brasil.

ZA1RA

Gravadora. Utilizando técnica apurada consegue apro­
veitar toda a beleza do metal em seus múltiplos aspec­
tos. compondo alegorias do mais fino bom gosto era con 
traste com os tecidos aveludados. Expôs em vários Es­
tados brasileiros, sempre com absoluto sucesso.

ITA LO  ARAÚJO

Entalhador. Iniciando seus trabalhos em talhas em ma­
deira, identifica sua temática com as preocupações re­
ligiosa» do povo e da terra, na» criações lúdicas onde 
• ambiênõa tropical dos cajus, identifica-se coro os mis- 
téno# d» cristsndade.

NIVALDO

Pintor. Artista primitivo, retrata as coisas mais comuns 
o» vida do homem sertanejo numa linguagem simples, 
sem os rebuscados eruditos. A cor qne utiliza tem per­
feita identidade com os trabalhos populares.

FERNANDO GURGEL

Pintor. Recria os temas das tradições populares numa 
unguagem ingênua e colorida. As danças do povo, as 
alegorias de festas, o colorido despertando os olhos c 

'xp°!iç40mara“ia par*-
ZILSGN

Pintor. UtiJisando uma técnica apurada, consegue ex­
pressar nos ambientes descampados e abertos, a ima- 
fártlcas popU*Br em seus “ seitM* e assombrações fan-

XXV
PANORAMA DAS ARTES

PLÁSTICAS DO

RIO GRANDE DO NORTE

XXIII REUNIÃO PLENÁRIA 

CONSELHO DE REITORES 

DAS UNIVERSIDADES 

BRASILEIRAS

DARY

Artesanato em osso. Artista popular. Dary tem obtido 
a melhor repercussão com seus trabalhos no sul do 
Pais, notadamente na Galeria Oca e Arca cm São Paulo, 
onde expõe permanentcmehte. Tem trabalhos vendi­
dos para c Exterior e contatos na Alemanha e Estados 
Unidos. Utiliza seus desenhos em composições que apro­
veitam a anatomia de ossos em entalhes delicados e 
simples.

ALCÂNTARA

Pintor. Simplificando a imagem, executa seus trabalhos 
num perfeito equilíbrio de formas e cores. Os temas po­
pulares da feira, do cantador de viola e das coisas sim­
ples do cotidiano, marcam seu trabalho.

Labim/UFRN



XXVI

X  CONGRESSO N G R T E /N O R D E STE  D E . . .
GINECOLO GIA E  OBSTETRÍCIA Artistas participantes.

Arruda Sales 
Célia Albuquerque 
Dorian Gray 
Estélio

EXPOSIÇÃO D E ARTES PLÁSTICAS D O  RIO  
G R A N D E  DO N O R TE

Falves da Silva 
Fernando Gurgel 
Flávio Américo 
Gilbert Dubois 
Gilson < 
laperí Araújo 
Iraken
Jomar Jackson 
José Avelino 
José Diniz 
Leopoldo Nelson 
Luciano Morais 
Socorro Evangelista 
Thome 
Zilson

promoção do SESC/Rn  
Natal, 15 a 18 de março de 1978

Artista especialmente convidado: 

Newton Navarro
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S semana 
df@ cultura 

nordestina
promoção: universidade federal 
do rio grande do norte 
com apoio mec-funarte

teatro
alberto maranhão 
21 a 27 de maio

exposição de artes
plásticas

«  universidade federal do 
rio grande do norte orgu- 
lha-ae wn apresentar esta 
mostra da arte do rio grande 
do norte dentro da I semana 
de cultura nordestina.

usando da faculdade de 
colocar-se na vanguarda do 
desenvolvimento cultural do 
estado, a universidade que 
começa a atingir a sua maio­
ridade, faz desta exposição o 
testemunho da confiança nos 
«distas da terra e um reco­
nhecimento ao trabalho que 
realizam como forme de par­
ticipação na crietMdede er- 
t*tka do povo do rio grande 
«Io norte.

om panorama doe artee pMo-
ttcag do rio grande do norte.

atè 1950, o pouco que era 
Produzido em termos da ertee 
P®«icas no rio grande do 
^ «te  era resumido nas pro- 
2“«®e* acadêmicas, s maio- 
*« autodidata, explorando te- 

d /^mênticoe do princípio 
r° «*culo, naturezas mortas a 
^ « o e n s  naturais, a semana 

» « #  moderna de 1922,

chegou na terra de poty com 
quase 30 anos de atraso, 
newton navarro e dorian gray 
foram os pioneiros e causa­
ram quase tanta celeuma e 
reboliço quanto os pintores 
modernos da semana paulis­
ta.

quase dez anos depois 6 
que saiu uma nova safra de 
pintores, nas promoções da 
cultura am praça pública e 
nos irregulares salões de pin­
turas promovidos pelos 6r- 
gioa públicos.

para se fazer uma análise 
global do panorama atual das 
artes plásticas do rio grande 
do norte, o conhecimento das 
manifestações da nossa cul­
tura popular é pré-requisito

fMjMMNg • iMkNta kMM ft
aproveitando a riqueza 

dos folguedos populares, das 
manifestações alegóricas de 
eor e movimento das tradi­
ções da cultura de base, oa 
artistas usam da inventivida­
de mais simples para traduzir 
na forma elaborada, o conto 
popular, ae lendas e os so­
nhos do povo am seu misti­
cismo s crendice, fortalecen­
do-os com o brilho s a lumi­

nosidade da natureza nas co­
res quentes e tropicais.

mesmo com esta riqueza 
da coisa popular, as formas 
de vanguarda sempre busca­
ram o arfista do rio grande do 
norte, a poesia cje processo 
com seus poemobíetoe, a 
vanguarda de artistas que nos 
representam em outros esta­
dos, como abraão palatWk e 
rossine perez, formulando 
uma arte mais elaborada em 
termos de prospeccio e futu­
rismo.

outros artistas nascidos 
no estado, mas vivando no 
sul do país como iaponíaraú- 
jo e paulo wlademir, ainda 
conservam uma estreita liga­
ção com as coisas do seu 

uttílzend̂ r foŝ nee
bem agressivas na formula-
çSo de sua arte.

neste panorama, estão ex­
postos primitivistas, ingê­
nuos, surrealistas regionais, 
futuristas, arts de vanguarda 
e arte popular, acima de tudo, 
porém, esté presente o espí­
rito que forja a verdadeira 
brasilidade e o amor a sua 
terra: o rio grande do norte.

iaperiaraújo

expositores:

albert chaudanne 
arruda sales 
cariosjosé 
diniz grüo 
dorian gray 
erasmo andrade 
f ai ves
fernando gurgel 
franklin jorge 
flàvio américo 
gilson nascimento 
taperi araújò 
iramar araújo 
iraken marques 
Ítalo trindade 
j. madeiros 
jomer jackson 
Jordão
taopoldo nçlson 
levi bulhões 

' Jydrbrito 
- m*rcta>eeaa

manxa
marlene Qatvão 
m. graça oliveira 
newton navarro 
nival mendes 
nivaldete ferreira 
regina bonelli 
rosàngela òergantim 
sandoval fagundes 
thomé filgueira 
túlio fernandes 
vicente vitoriano 
zaira caldas
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Artistas Participantes:

Eugênio Medeiros 
Fernando Gurgel 
Flávio Américo ' 
Franklin Jorge 
iaperí 
Iraken
ítalo Trindade
João Batista Campanholi
Jilson
Jussier
Jota Medeiros 
Jordão
Leopoldo Nelson 
Maria do Santíssimo 
Manxa 
Nival Mendes 
Nivaldo
Newton Navarro 
Sandoval Fagundes

Almaíza 
Arruda Sales 
Carlos José ® 
Chaudanrie 
Dorian Gray 
Erasmo Andrade

Thomé
Túlio
Ubaldo
Vicente Vitoriano 
Zaira Caldas

23 a 28 / abril / 79

II Semana de Cultura Nordestina

Ministério da Educação e Cultura 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte
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FtAvIo Américo

Natal. 1565>
Aulooidaia, padicipou :)4- i.*|.:!v C.’.r.:- !,,rt*virtU:j . i 
colei vas err Fona»wa V iral <* Bpw.m Obu-v** •, Pvarn 
Governado' do Estado or; Rio G*ande ot. Nom mn 197^ e 
o Prêmio de P<n1u'a Ne*ron Navarro em 19?N '.onçe-n do 
peta Fundação José Augusio em Naiai

Mmmm «* fawcnOo • Cuflw* 
Punttváft MiowéH m Artf 
Imlwutp Nucwrnii 4» M m  PI«Mig«
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ARTE NORTE-RIO-GRANDENSE
A época ve rdaoeif amente moderna das Ane\. Plásticas do 
Rfo Grande do Norte começou em 1950 corr fJewton 
Navanro e Dorian Gray Caldas. Um desenhista e  un pinio' 
que procuraram contrapor-se ao academiciSTo reinante, 
tareia de muitos poucos artislas e muitos amadores q,.ie 
com o autod'dalismo de formação buscavam registra* as 
paisagens e as belezas da terra ao mesmo tempo em que 
copiavam naturezas-mortas européias e cenas de vida da 
Grécia Antiga Os dois artistas err choque com este 
academicismo indolente, provocaram em proporção com a 
província, as mesmas conteslaçòes sofridas pelo 
movimento de 1922
Somenle no linal da década de 1950 e inicio dos anos 60 
é que novos artistas surgiram para compor uma panorama 
verdaoeiramente atuai da ade no Rio Grande do None 
Buscando valorizar os temas e as coisas da terra os novos 
artistas vindo de um autooidat smo mais madjfo. apesar 
da caracíerisnca. ingênua dc-s iraoaihos. jsa*ar*i das 
faculdades de registra' os autos, as t'adições, e as 
legendas populares recriadas peta fantasia buliçosa que 
irradiava até sensações sobrenaturais de um sjrealismo 
popular, como dos romances de cavalarias do Armorial 
Popular do Word este
Na década de 1970. influenciados grandemente pelos 
movimentos de vanguarda como a Poes»a Processe. 
surg;da nacionalmente em Natal, um grupo de artislas 
optou pela vanguarda nas ades plásticas, sem conudo 
dispor da tecnologia dos materiais para a composição dos 
trabalhos. Mesmo assim, usando o lixo intíüStnai das 
papelarias, conseguiram firmar um movimento raoical das 
artes até a- "mail-art", voltando alguns para as técnicas 
tradicionais, sem contudo abjuraf das idéias avançadas 
cie forma, expressão e conteúdo, usando o desenho limpo 
e seguro para enaltecer d erotismo puro. como é o caso de 
Flévio Américo Novais ou para denunciar as agressões da 
sociedade peJo cotidiano, como "Os guardiãesde ■ 
Vicente Vitoriano.
O Rio Grande ao Norte, aiérr dos artistas de processo 
Moacy Cime, Dailor Varela e  Nei Leandro de Castro que

executavam com o  texto um processo visual de artes, lom 
sido representado no sul do pais petos artislas liapooi 
Araújo e Pauto Wlademir, mais ligados ao figurativo 
popular e Rervard Perca:. Abraão Palatinik e Ruth Aklander, 
representantes cia arte de vanguarda.
Esta exposição é feita com os artistas que convivem no 
Estado. Séo artistas joverts que, saindo de um 
autodidatismo provinciana procuraram criar corn suas 
inteligências o registro do dia-a-dia ck> povo, numa 
.alegórica homenagem â cor e ao homem do Mordeste, da 
mais antiga e mais autêntica pintora primitiva brasileira. 
Maria Antonia alo Santíssimo (1890-1974), com séus galos 
coiondos e suas imgèous  ̂concepções da terra e do seu 
mundo, ao desenho erudito de Eugênio. Sào as presenças 
de um Estado no vivência de sua arte. na ategna de sua 
gente e na cor tropical que obriga o artista a denunciai 
suas raízes ck» trópicos como testemunho de sua vida e 
amor

fapori Àmújo
de Aesocfeçéo firaaátern* de Critico» de Arto
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Eugênio Medeiros
Natal. 1963
Prolessor do Curso Oe Arquitetura da Universidade Federa' 
do Rio Grande do No^e Participou de individuais em 
Naial e colelivas em diversos estados do pais

Iraken

Ptirto Vertia. PN 1937
Parvcipou ae exposições. individuais e coletivas em Natal 
Recife. João Pessoa. Brasília. Ponc Alegre e Washington 
(USA) Ooleve Medalha oe oronze oa exposição òo 
Sesquicenienàrio da Independência Recile. 1972

TÉCNICA:
tapeçana.

TRABALHOS:
1. Floral f 
2 Floral II
3. Floral III
4. Floral IV
5. Caju

TÉCNICA: ■ 
desenho sobre cartáo.

TRABALHOS:
1, Epone
2, C u p l3, Jakul
4, Huka-huka 
S Pitawá

Natal, 19S5.
ExpoeiçCwii realizadas em Natal. Recite, Fortaleza. Belém 
do Pará, Rio de Janeiro e Paraná, aando algumas 
Coletivas. Mençáo Honroaa do Prémlo Governador do 
Eetedo do Rio Grande do Notle em 19TB

TÉCNICA:
tinta acrílica sobre leia

TRABALHOS:1. Es-volo de menino
2. A prinoeea com gslo
3. A princesa em dia de lesta4. A princesa e a pomba rasa
5. Sáo SebasaAo menino
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Nata»
Realizou expos>çóes individuais de cprãmica p~frjrn. alio 
relevo, gravação e  p»niu^a em metal em Na ia Rio. Vote 
Redonda. Rezeáde (RJj. Goiânia e Brasília

Cffltóaa

195B
Autodidata ip*n pamcipadu de exposições individuais e 
colei «vas em Natal Furtai e?a. Recife. Betem oo Pará e 
8 r»s< >a ( O ) Obteve o Prórmo Governador do Estado dc 
Ric Grande do Norte em i9?ô

Fernando Gurge!

TÉCNICA 
ô eo sobre ie a

TRABALHOS:
1 Paisagem i
2 Paisagem n*
3 Paisagem III
4 Paisagem iv
5 Paisagem V

TÉCNICA: 
pastel sobre papel

ftata Trindade

TÉCNICA:
õleo sobre tela.

TRABALHOS:
1. Sem título
2 Composição f
3 Composição II
4 Composição III
5. Composição IV

Natat 1954
Participou de exposições tfx}vtaua»s e coletivas em Nalai 
e Recife. £ autodidata Estuda Arquitetura na Universidade 
Federa! do Rio Grande oc Norte.

TRABALHOS:
1 Estrela
2. Retração
3 Arvore e céu
4 Córrego 
5. Gwmm
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Vicente Vtlariano Nival Mendes
M a -.;nr» ««♦.‘ •4
L5T.nl.m v  iii. C .!<• !<»• i . « v1 .-• * i*„i ]<•
f-0di?'dl ílü Ru. G ’.in.1r -.1;» Ni:*v ••*■»»! :/• . '.-..W*;!, *r 
atelipr do aTsta plasUro jo s o  bouiu- í. iv . »*.|. i,idou 
em Mossorn Participou de muivido.f • ’ -.ms i- t Nata 
Recife. Fona e?a e 8 elp""< Ou Pará Owev- •■■■ P»õrr»:j 
Newlon Navarro de Pintura em Nalai no ano çn 19 n

N.i’ii 19í>fj
P.í*iis,iri-.ju d*..- e»pr.vv<v:> »nd-v-jua'i e cotet>vas em Nala 
t  Recrie Fe/ eslucos» «niciais ".o Aielier Livre da 
Umvct.iuade Federa do Ric Grande do Norte orientado 
peio p*nior Carlos José

TÉCNICA:
.óleo sobre tela

TRABALHOS.
1 Composição i
2 Compcs.çào II
3 Composição Hl 

Composição rv
5 Composição V

TÊGNICA:
guache e nanquim sobre cartão.

TRABALHOS
1. ... e rimos 1 
2 ... e rimos II
3. Guardiães i
4, Guardiães li 
5 Guardiães lll

: j
rs
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1 9 7 8 -  21 a 27 /05 :  I Semana de Cultura N ordest ina

Promoção: U n ivers idade  Federal  do Rio Grande do 

N o r t e .

Apoio  MEC/FUNARTE 

E xpos ição  de Artes  P l á s t i c a s .

1 9 7 9 -  23 a 28 /04 :  Artes  P l á s t i c a s

II  Semana de Cultura  N ordest ina

M i n i s t é r i o  de Educação e Cultura - U nivers idade 

Federal do Rio  Grande do Norte .

16 /05  a l 9/0 6 :  A r t i s t a s  do Rio Grande do Norte - P r o j e t o  

A r c o - í r i s  - G a le r ia  FUXARTE - Rodrigo  Mello Franco 

de Andrade - Rio de J a n e i r o .

Labim/UFRN
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1 -  No d e c o r r e r  deste  t ra ba lho ,  observamos que 

houve muitas d i f i c u l d a d e s ,  dos a r t i s t a s ,  para s e n s i b i l i z a r  a

c idade  â a c e i t a ç ã o  de uma p in tu ra  inovadora  e de c r i a ç ã o  pro 

p r i a .

2 - Temos os p r e c u r s o r e s  dentro  da p in tu r a  

que trazem o modernismo e consequentemente ,  uma arte  mais l i  

v r e .  As reações  aos novos rumos na p in tu ra  são im e d ia ta s ,  mas 

a p e r s i s t ê n c i a  dos p i n t o r e s  s o b re p u ja  e s t a  r e a ç ã o ,  para impor 

uma ar te  ' genuinamente n o s s a .  • ...•

3 - Surgem novos p i n t o r e s ,  a grande m a ior ia ,  

a u to d id a ta ,  e no e s t i l o  de cada um, são e x p lo ra d os  os temas 

p o p u la r e s ,  r e g i o n a i s ,  a fauna, a f l o r a ,  os c a s a r i o s ,  as mari 

n h a s , enf im  são f i x a d o s  e documentadas nossas t r a d i ç õ e s  e cos. 

tumes.

4 -  Alguns p i n t o r e s  com t é c n i c a s  de l in h a s  

mais apuradas, se dedicam ao t ra b a lh o  em b i c o  de pena; outros  

se fixam no su rrea l ism o  e na f i g u r a ç ã o .

5 - As f i g u r a s  dos santos  também servem . de 

i n s p i r a ç ã o .  L eopo ldo  Nelson p in ta  as c a r p i d e i r a s  na Paixão de 

C r i s t o ;  l a p e r i  A ra ú jo ,  desde 1964 f i x a  na p in tu r a  as f i g u r a s  

dos santos  que mais p a r t i c i p a ç ã o  têm na v id a  do p ovo .  Newton 

Navarro,  também se v o l t a  para a c re n ça  r e l i g i o s a  e p in t a  os 

São F r a n c is c o .

. 6 -  Os movimentos se sucedem, na década de 

s e s s e n t a ,  t a l v e z ,  a mais movimentada para o mundo a r t í s t i c o  

l o c a l .  £ uma época de muita inovação  na p in t u r a  e mostra p e la  

p r im e ira  v e z ,  alguns dos p i n t o r e s  que p e r s is t e m  no seu traba  

l h o ,  a té  h o j e .
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7 -  Surgem também as G a ler ia s  de A r t e ,  mas 

quase t o d a s ,  com pouco tempo de a t i v i d a d e ,  em c o n s e q ü e n c ia , 

t a l v e z ,  da pob reza  no mercado da ar te  em N a ta l .

8 - Os ün icos  i n c e n t i v o s  e x i s t e n t e s  no Esta 

do ,  para p i n t o r e s ,  foram c r ia d o s  p e l a  Fundação José  Augusto,  

em 1978 , sob a p r e s i d ê n c i a  do p r o f e s s o r  Franco Maria J a s i e l l o .  

Prêmio Newton Navarro,  d es t in a d o  a p i n t o r e s  i n i c i a n t e s  e o Go 

vernador  do E stado ,  mais abrangente ,  podendo c o n c o r r e r  quajL 

quer p i n t o r  norte  " -r io -grandense  ou que more no Estado.

9 -  A p e r s i s t ê n c i a  e o amor a a r t e  de p i n t a r ,  

r e f l e t e m  a v i t a l i d a d e  e a exuberânc ia  nos t ra b a lh o s  de nossos  

p i n t o r e s .  A f o r ç a  de vontade ê o t r a ç o  mais f o r t e ,  marcante e 

c a r a c t e r í s t i c o  de cada um, p o i s  os caminhos são ãrduos e d i f í  

c e i s  para que e l e s  alcancem seu merecido  lu g a r .
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Nossa Senhora da Apresentação. ( g r a v u r a )
f aper i A r a ú jo .
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On trouve  dans ce t ra v a i  1 l e  f r u i t  des r e ch e r  

ches que nous avons r ê a l i s ê e s ,  prenant pour base  des c a t a l o  

gues d ' e x p o s i t i o n s , des in te r v ie w s  e t  des e n t r e t i e n s  avec des 

s p ê c i a l i s t e s  de la  p e i n t u r e  au Ri.p Grande do N orte .  Nous y 

tenons compte êgalement de quelques  p rê cu rse u rs  de la  p e in tu r e  

au RN, l e s q u e l s  u t i l i s a i e n t  l e  d e s s in  â main l e v ê e ,  e t  nous 

p r ê s e n t o n s , o u t r e  quelques  s c u l p t u r e s ,  l e s  a r t i s t e s  des annêes 

50, r e p re se n ta n ts  de la  p e i n t u r e  moderne, q u i , à 1 ’ époque,  

a v a ie n t  f a i t  p a r l e r  l e s  m i l ie u x  b ie n  pensants  avec leu rs  oeu 

v r e s . Dans l e s  annêes 60, p e r i o d e  que nous co n s id ê ro n s  comme 

la  p lus  f ê c o n d e , l e s  mouvements se su ccêd en t  et  des va leurs  

n o u v e l l e s  s u r g i s s e n t .  Enfim, dans l e s  annêes 70, nous mettons 

en ê v id en ce  l e  t r a v a i l  des a r t i s t e s  l e s  p lus  s i g n i f i c a t i f s  a 

t ra v e rs  l e s  e x p o s i t i o n s  c o l l e c t i v e s  e t  l e s  G a le r ie s  d 'A r t .
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